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Setembro Amarelo chama atenção
para a prevenção ao suicídio

ARIANA DE OLIVEIRA

F alar sobre morte ainda é tabu em uma socie-
dade onde a felicidade a qualquer custo é
colocada como a principal meta. Falar em
suicídio é um tabu infinitamente maior. Po-

rém, é inegável a relevância do assunto diante dos
dados evidenciados pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS) apontando que, todos os anos, o suicídio
causa mais mortes do que HIV, malária, câncer de
mama, guerras e homicídios. O número é mais chocante
se pensarmos nos jovens de 15 a 29 anos; é a quarta
causa de morte, atrás apenas de acidentes de trânsito,
tuberculose e violência interpessoal.

No Brasil, desde 2014, a Associação Brasileira de
Psiquiatria (ABP) e o Conselho Federal de Medicina
(CFM) têm se empenhado na divulgação e ampliação
da campanha “Setembro Amarelo”, que hoje é a maior
ação antiestigma do mundo.

Entre 2016 e 2021, o Brasil viu um aumento signi-
ficativo nas taxas de mortalidade por suicídio entre
adolescentes, com um crescimento de 49,3% entre 15
e 19 anos e 45% entre 10 e 14 anos. As taxas de suicídio
variam de acordo com o gênero, com os homens apre-
sentando taxas geralmente mais altas (12,6%) e mu-
lheres praticamente a metade do índice (5,4%).

Neste ano, o lema da campanha é "Se precisar, peça
ajuda!". O Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio tem
sua data oficial em 10 de setembro, mas a campanha
se estende ao longo de todo o ano.

O CUIDADO COMEÇA CEDO
Ao falar sobre suicídio, é preciso atentar para os

multifatores que influenciam este ato trágico de pôr

fim à própria vida. E a atenção vem de cedo. É senso
comum pensar que as doenças e transtornos mentais
são assunto de adultos. O cuidado com a saúde mental
é fundamental a todas as faixas etárias.

A psicóloga Fernanda Marques chama atenção para
os pequenos e os impactos, sobretudo, após as catás-
trofes climáticas. A profissional explica que as crianças
expressam seus sentimentos de forma diferente e cabe
aos pais estarem atentos a qualquer mudança repenti-
na no humor e no rendimento escolar. Essas alterações
podem vir acompanhadas de sintomas físicos, como
dor de cabeça, dor no estômago e diarreia. “Os pais
devem acolher as emoções da criança, encher os poti-
nhos das emoções com amor”, enfatiza.

Quando os comportamentos permanecem atípicos
para o perfil dos pequenos e se tornam crônicos, é
necessário buscar ajuda profissional. A terapia com a
criança pode ser feita quando ela começar e ter a
mínima independência. Fernanda reforça que os pais
ou responsáveis devem fazer uso das inúmeras ferra-
mentas da psicologia para promover o bem-estar, tanto
da criança, quanto da família. Afinal de contas, ninguém
merece sofrer.

DADOS E IMPACTOS
O suicídio é um problema de saúde pública global.

A OMS tem registrado mais de 700 mil mortes por
suicídio anualmente, um número que pode ultrapassar
1 milhão se considerados os casos subnotificados. No
Brasil, são aproximadamente 14 mil suicídios por ano,
ou cerca de 38 por dia. No mundo, as taxas têm dimi-
nuindo, porém os países das Américas veem um au-
mento nos índices. A maioria dos casos de suicídio está

associada a doenças mentais, frequentemente não
diagnosticadas ou mal tratadas.

Ao longo dos tempos, o Rio Grande do Sul, histori-
camente, apresenta as maiores taxas de mortalidade
por suicídio do país. Entre 2015 e 2023, no país elas
subiram 38,37% e o estado seguiu a tendência, com
32,17% de aumento. Dados preliminares de 2023
mostram que 1.548 gaúchos tiraram a própria vida. Os
homens são a maioria: 80,04%.

A prevenção do suicídio envolve a conscientização
e a atuação em diferentes frentes, tendo em vista que
as doenças mentais decorrem de diferentes fatores
(predisposição biológica, fatores sociais, econômicos,
traumas, entre outros). Falar sobre o tema ajuda a
desmistificar o tabu e encoraja aqueles em crise a
buscar ajuda. Indivíduos em risco de suicídio frequen-
temente experimentam um pensamento restritivo e
uma visão distorcida da realidade, dificultando a per-
cepção de alternativas.
 A escuta ativa, a empatia e a orientação para buscar
ajuda profissional são fundamentais. A identificação
precoce dos sinais e o suporte contínuo podem fazer a
diferença. A ajuda de um médico psiquiatra é crucial
para o manejo adequado da situação.

O suicídio representa um problema de saúde públi-
ca com impactos significativos na sociedade. E como
diz o tema da campanha de 2024, busque ajuda. O
Centro de Valorização da Vida (CVV) oferece apoio pelo
cvv.org.br/ ou pelo telefone 188. Em Teutônia, o Centro
de Apoio Psicossocial (Caps) atende no (51) 3762-
1022 e na sede, na Avenida 1 Oeste, nº 878.

 A escuta ativa é uma das formas de aliviar o sofrimento

CARLA BECKMANN
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Desfiles cívicos reforçam amor pela pátria

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A Independência do Brasil
completa 202 anos em 2024.
Em comemoração, Imigrante,
Paverama e Barão realizaram

desfiles cívicos no sábado (7/9) pela
manhã. Os munícipes ostentaram itens
patrióticos e tradicionalistas para apro-
veitar o momento, marcado pelas ban-
das marciais.

Em Imigrante, o desfile cívico teve
como tema central o passado do muni-
cípio: “Imigrante - Histórias, Memórias
e Tradições”. A escolha do mesmo ocor-
reu em função da formação da cidade,
que possui uma profunda ligação com
tradições de imigrantes alemães e itali-
anos, vindos à região em meados de
1800. Diversas das culturas foram e
continuam sendo cultivadas ao longo
dos anos, mantidas vivas até hoje.

O evento teve, na abertura, uma
apresentação da Orquestra Municipal
de Imigrante. Após os protocolos ceri-
monialistas, iniciou o desfile com mais
de 450 alunos oriundos das quatro
escolas municipais e da escola estadual.
Eles marcharam por cerca de 45 minu-
tos, saindo da Secretaria Municipal de
Educação e chegando na Praça Munici-
pal Henrique Brückner.

Com a condução da banda marcial,
centenas de pessoas estiveram presen-
tes nas ruas para acompanhar a passa-
gem das diferentes alas do desfile cívico.

O momento foi de demonstrar amor
pela pátria, diz o secretário municipal
de Educação, Carlos Alexandre Lutter-
beck. Ele comemora o sucesso do desfi-
le. “Este ano foi muito especial, tivemos
como tema central a cultura e raízes do
município. Infelizmente, não consegui-
mos realizar o desfile no ano passado,
por conta das condições climáticas. Ago-
ra, São Pedro nos deu uma força e, com
o empenho de todos, a festa foi um
sucesso”, pontua.

PAVERAMA
No município de Paverama, mesmo

com a chuva atrapalhando e exigindo o
adiamento do desfile em 30 minutos, o
evento realizado no sábado contou com
mais de mil alunos em marcha. Cerca de

2 mil pessoas acompanharam e assisti-
ram ao momento de devoção cívica.
Cinco Emeis e seis Emefs se prepararam
durante o ano para a apresentação.
Além disso, houve a participação de
mais 22 entidades culturais, esportivas,
recreativas, comerciais, econômicas e
de diversos setores do município. No
total, foram 32 entidades desfilando.

Estiveram representados, ainda, o
agrupamento do 7º Batalhão Blindado
de Santa Cruz do Sul, a Banda da Escola
Gonçalina e cavalarianos não identifica-
dos, participantes do rodeio que acon-
teceu na cidade.

O evento é realizado há mais de 25
anos na cidade, com exceção de 2023,
por conta das chuvas e enchentes que
assolaram a região.

Para o secretário de Educação,
Flávio Jung, o histórico momento é
marcante e especial para o município.
“Mesmo com as chuvas que nos atra-
palharam no começo e nos forçaram
a partirmos para o Plano B, remane-
jando e adiando o quanto fosse neces-
sário até que tivéssemos a certeza
para a realização do desfile. Lamen-
tamos as adversidades, mas de modo
geral ocorreu muito bem, as escolas
se preparam e organizaram para che-
gar nesse momento de desfile. Esta-
mos contentes em poder voltar a
realizar a apresentação após o adia-
mento do ano passado”, destaca.

BARÃO
Em Barão, o desfile também ocor-

reu no sábado, iniciando na Rua Ma-
ria Edith Selbach e finalizando na
Praça dos Símbolos. Mais de 2 mil
pessoas prestigiaram o evento.

Nas ruas, variadas instituições da
comunidade estiveram presentes, com
destaque para as Emeis e Emefs, a esco-
la estadual e a Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais (Apae).

Profissionais do contraturno escolar
também marcaram presença junto da
Polícia Civil, da Brigada Militar, do 6º
Batalhão de Comunicações de Bento Gon-
çalves, da Escola de Especialização dos
Soldados da Brigada Militar de Montene-
gro e dos Bombeiros Voluntários de Car-

los Barbosa. Ao todo, foram mais de
1.500 participantes.

As soberanas exibiram seus novos
trajes, representando a cultura e as
tradições baronenses. As tradicionais
bandas marciais do Instituto Estadual
de Educação Assunta Fortini, existen-
te desde 1973, da Escola Estadual
José Emílio Poersch e dos Bombeiros
Voluntários de Carlos Barbosa co-
mandaram o espetáculo e contagia-
ram os espectadores.

Para o secretário de Esporte e Cul-
tura, Hélio Mosena, o evento reforçou
o compromisso da comunidade com o
civismo e a cidadania. “O Desfile de
Barão sempre encanta os participan-
tes e os espectadores. É uma demons-
tração de patriotismo e de pertenci-
mento. E, mais uma vez, neste ano, fica
o orgulho pela grandiosa participação
da população e pela bela apresentação
das instituições”, afirma.

 Escolas e entidades de Paverama estiveram presentes no desfile

EDERSON ROCHA / ESPECIAL FP

 Bandas Marciais comandaram o ritmo pelas ruas de Barão

CARLA BECKMANN

 Representando a cultura dos
 imigrantes, imigrantenses
 desfilaram no sábado

FOTOS: KELLI EDUARDA WENNEKER

 Com frases de apoio, escolas de
 Imigrante participaram do evento
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A Cooperativa Languiru realizou assembleia
geral extraordinária nesta terça-feira
(10/9), no ginásio da Associação de Funci-
onários da Languiru, em Teutônia. Após a

abertura do presidente liquidante Paulo Roberto
Birck, o auditor José Roberto Simas, sócio da Dickel
& Maffi, apresentou os resultados da auditoria inves-
tigativa realizada referente o período de 2018 a 2022.
Chama a atenção termos usados como "administra-
ção temerária e imprudente, gestão aventureira com
muita propaganda e pouco resultado".

A auditoria constatou privilégios a grupos de
associados com pagamentos de benefícios fora de
critérios e com preços acima do mercado, além de
transações com prejuízo. Também percebeu que mais
de 84% do dinheiro tomado de bancos e instituições
financeiras foi para custear capital de giro, com juros
exorbitantes neste período de 5 anos. Ainda apontou
manobras contábeis e financeiras para maquiar
resultados, superdimensionando número de animais
alojados e com “futurologia” para estabelecer preços.

Simas esclareceu que “vamos dizer o que foi feito,
mas não sabemos porquê, pois a decisão não foi
nossa. Vamos falar o que observamos. Usamos as
informações financeiras e contábeis de 2018 a 2022,
mas do jeito que estava em 2018, já tinha como
identificar problemas anteriores”. Nomes não foram
citados, mas estarão no relatório final, previsto para
sair em 30 a 40 dias.

O presidente liquidante explicou que o artigo 32
do estatuto não poderia ser avaliado nesta assem-
bleia porque o relatório recém foi apresentado.
“Muitos nomes serão chamados para esclarecimen-
tos”, garante. Birck também informou que todo rela-
tório será levado ao Ministério Público. A Languiru
convidou 180 pessoas entre ex-conselheiros, ex-
superintendentes, ex-contadora e ex-líderes de núc-
leo para acompanhar a exposição. Somente alguns se
fizeram presentes.

DINHEIRO PARA GIRO
“O volume de empréstimos é incompatível com

volume de investimentos realizados em ativo imobi-
lizado. Dinheiro era pego para capital de giro e não
para investir. Não houve informações de uso para
ampliar unidades. E sempre se foi buscar mais di-
nheiro a um custo maior. Um empréstimo era pegue
para pagar o outro. Isso permite concluir que inves-
timentos eram realizados sem planejamento e viabi-
lidade. Isto é gestão temerária”, sustenta José
Roberto Simas.

A Languiru emprestou R$ 3,551 bilhões de bancos,
fundos, instituições de 2018 a 2023. A compra de
bens só corresponde a R$ 380 milhões. Mais de 84%
representou capital de giro. E a dívida ficou de R$
751 milhões registrada em 31 de dezembro de 2023.

A dívida praticamente dobrou, saindo de R$ 468
milhões em janeiro de 2018 para R$ 794 milhões
em dezembro de 2022. A taxa média de juros de
captação foi de 10,18% em 2018 para 19,93% em
2022. “Isso não tem sustentabilidade para negócio
nenhum. É pior que dívida de cartão de crédito”,
avalia Simas. A dívida líquida da Languiru aumen-
tou 240% em 5 anos: R$ 345 milhões em 2018 para
R$ 830 milhões em 2022.

TEUTÔNIA           

Que tal trabalhar apenas
quatro dias por semana?

O que acontece quando jogamos um ob-
jeto na água? Você, muito provavelmente,
já protagonizou essa experiência. Pode ter
sido num espaço pequeno, como um copo,
bacia ou tanque. Tem, também, quem arre-
messou uma pedra num poço, piscina, açu-
de, arroio, rio, etc.  A consequência foi a
mesma: a ação produziu ondas…

O mesmo ocorre na economia e nos ne-
gócios. Uma ação em qualquer parte do
mundo acaba gerando ondas, ou seja, con-
sequências ao nosso redor. Às vezes mais
intensas; n’outras, nem tanto. Claro que
nossas ações também têm potencial para
gerar reflexos em outros cantos do uni-
verso. É um caminho de dois sentidos.

Neste contexto, o advento e evolução
da tecnologia da informação tem contri-
buído para o aumento da velocidade desse
dinâmico ecossistema, ou seja, uma ação
logo produz consequências em diferentes
regiões do mundo. Não por acaso, produ-
tos e serviços de outros continentes rapi-
damente são ofertados a nossa volta.

A distância entre os países é, então,
apenas geográfica, física. O acesso ao novo
é tão instantâneo que toda a população
mundial parece viver no mesmo lugar. Es-
se ecossistema, por óbvio, também reflete
nos aspectos comportamentais. Assim,
por exemplo, iniciativas europeias podem
ser replicadas em países americanos.

A propósito, uma “pedra jogada recen-
temente nas águas britânicas” pode, em
breve, produzir “ondas no mercado de
trabalho brasileiro”. Trata-se do modelo
de trabalho em horas comprimidas. Não é
lei ainda, mas está em discussão já há al-
gum tempo. Governo e líderes empresari-
ais da Inglaterra têm evoluído
positivamente as tratativas.

Em breve, a nova “Lei do Emprego” de-
ve ser aprovada. Tanto que muitos colabo-
radores e seus empregadores britânicos já
têm acordado, no momento da admissão,
pela utilização de horários flexíveis. Des-
taca-se, neste sentido, que não se trata de
redução da carga horária, mas sua distri-
buição em apenas quatro dias.

A maioria dos acordos para trabalho em
horas comprimidas suprimiu a sexta-feira.
Assim, em vez das convencionais 8 horas
diárias de segunda a sexta, o colaborador
passou a trabalhar 10 horas diárias, mas
de segunda a quinta-feira. Na Inglaterra, a
redução da jornada de trabalho tem con-
templado mais o público feminino.

O modelo, por ser novo, tem recebido
elogios e também críticas. Tem seus prós
e contras. Espera-se, enfim, que o traba-
lho em horas comprimidas alcance resul-
tados positivos tanto para as empresas
quanto para seus funcionários, a partir
do equilíbrio entre a vida pessoal e o tra-
balho. Que tal trabalhar apenas quatro
dias por semana?

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Auditoria sinaliza que houve
gestão temerária e imprudente

JOSÉ ROBERTO SIMAS
AUDITOR SÓCIO DA DICKEL & MAFFI

O trabalho não termina aqui”“

Dinheiro era pego para capital de
giro e não para investir”

JOSÉ ROBERTO SIMAS
AUDITOR SÓCIO DA DICKEL & MAFFI

“

 Assembleia extraordinária apresentou detalhes da auditoria investigativa

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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OUTRAS SITUAÇÕES
O auditor criticou o pagamento de juro

sobre o capital social (para o associado)
mesmo quando não tinha sobras (resultado
positivo). Também criticou o pagamento no
Programa de Participação de Resultados
(PPR) em anos de perdas (resultado negati-
vo) - foram pagos R$ 27 milhões.

Também constatou contratos de consul-
toria que causaram prejuízos, como a CD
Capital com valor de R$ 495 mil em abril de
2023. Citou a venda de trator usado: cliente
comprou no dia 30 de março de 2023 por
R$ 130 mil para pagamento em 30 de março
de 2025. “O gerente da unidade é filho do
proprietário da empresa que comprou”,
avaliou.

Informações passadas informalmente
não estarão no relatório, porque não houve
comprovações, ficaram apenas em comen-
tários. “O trabalho continua. Até finalizar e
entregar o relatório, ainda tem oportunida-
de para relatar fatos importantes. Mas,
venham com documento. Sem documento
não posso colocar em relatório”, finaliza.

CONTRAPONTOS
A assembleia também permitiu a partici-

pação de associados e demais participantes
– leia mais nas próximas edições. A advoga-
da Gisela Dörr Bayer, esposa do ex-presi-
dente Dirceu Bayer, manifestou-se, citou ser
avalista da Languiru até 2027 e sinalizou
divisão de responsabilidades. “Pode não ter
tomado as decisões mais corretas. Se a
auditoria precisou mais de 1 ano, como uma
pessoa vai olhar todos documentos? Precisa
confiar nos subordinados, nos encarregados
de cada setor. A nossa família está sofrendo
com tudo isso. Estamos empenhados em
achar a melhor solução para sair da enras-
cada. Estamos com bens bloqueados. Temos
que solucionar. Se erros foram cometidos,
sempre foi pensando em pagar o melhor
preço ao associado e na confiança nos en-
carregados”, falou.

O ex-conselheiro Roque Sílvio Schneider
manifestou tristeza com a situação e enten-
de que “com ataques não vamos a lugar
nenhum. O [Paulo Roberto] Birck também
fez parte das reuniões setoriais. Posso dizer
que a gente não sabia direito o que aconte-
cia. Tinham pessoas que cuidavam disso:
gerentes, conselho fiscal, auditoria. Tínha-
mos que escutar eles”, disse.

LEITE
O custo de produção representa em

média 92% da receita líquida gerada
desde 2018. Com mais de R$ 2,3 bilhões
de faturamento em 5 anos, o resultado foi
de apenas R$ 26 milhões e um custo
financeiro superior a R$ 45 milhões. "Não
tem como sobreviver. Foram pagas boni-
ficações e vantagens significativas a
determinados produtores. Percebe-se a
falta de equilíbrio a cada ano, principal-
mente no preço pago ao produtor e no
valor de venda ao mercado", avalia.

A remuneração variável ao longo do
ano foi de R$ 449,9 milhões a mais do que
o preço de mercado, o que representou
28,89% da remuneração total R$ 1,5
bilhão. E ainda havia uma bonificação
desvinculada de qualquer critério. "A
soma de R$ 312 mil em 6 anos (2018-
2023) não conseguimos identificar o cri-
tério para o pagamento", explica Simas.

AVES
O custo do segmento Aves, ao longo

dos 6 anos, representou 99,4% da
receita líquida. “Praticamente todo fatu-
ramento, descontados os impostos, foi
consumido. As despesas com vendas,
principalmente de folha de pagamento,
fretes, custos financeiras, consumiram
todo resultado. Os resultados foram
significativamente negativos”, destaca.
Com faturamento de R$ 3,079 bilhões no
quinquênio, a atividade gerou prejuízo
de R$ 395 milhões.

BOVINOS
O setor nunca apresentou resultado

satisfatório. O investimento de R$ 7
milhões gerou prejuízo acumulado de R$
11 milhões. Só de custo financeiro foram
R$ 2,9 milhões. E ainda há uma “conclu-
são inconclusiva, porque não se tem
dados de bois recebidos e carne vendida.
Não tem controles da época. Foram iden-
tificadas algumas diferenças. Essas diver-
gências podem indicar inconsistência de
controle de estoque ou na contabilização
da matéria-prima no processo produ-
tivo”, salienta o auditor.

RAÇÕES E AGROCENTER
Mesmo com custo elevado, a fábrica

de rações foi a atividade que apresentou
o melhor desempenho para gerar resul-
tado. No Agrocenter Insumos, foi quem
melhor manteve as margens, mesmo
com picos das especulações e guerra da
Ucrânia.

SUÍNOS
O segmento demandou mais tempo

de explanações. Já vinha deficitário e os
resultados de 2019 e 2020 foram obtidos
pela atualização a valor justo dos esto-
ques e ativos. “Procedimento contábil
correto e adequado. Tais ajustais, repre-
sentam acréscimo econômico ao patrimô-
nio, mas precisam ser convertidos em
resultado financeiro (dinheiro), o que não
se confirmou”, destaca Simas.

A Dickel & Maffi atendem mais de 100
cooperativas e conhecem bem o setor
suinícola. Apontaram diferenças entre as
metodologias usadas e por informações
indevidas. Chamou a atenção para a quan-
tidade de animais incompatível com a
capacidade de alojamento das granjas.
“Tem granja com 27 mil suínos. Quem
sabe precisa prateleiras!”, salienta.

Enquanto a Dickel & Maffi baseia os
preços de mercado do Cepea, a empresa
contratada pela Languiru para fazer o
ajuste contábil usou informações de São
Paulo. “A prova incontestável de que o
ajuste ao valor justo reconhecido original-
mente na contabilidade não está correto,
foi que nos exercícios seguintes, os resul-
tados projetados não se confirmaram.
Toda estimativa carrega grau de subjeti-
vidade. Pelo cálculo, tem porca valendo
R$ 27 mil, porque fizeram estimativa”,
sustenta.

Houve discrepância no custo previsto
e o custo realizado para encerrar lotes.
“Quanto o porco vai valer no futuro?
Futurologia não funciona. A diferença
entre a estimativa e o custo realizado foi
de R$ 15 milhões mais caro, de prejuízo”,
explica. Houve muitos equívocos de
número de cabeças por peso e os resulta-
dos ruins terão reflexos nos próximos
balanços.

Nas matrizes suínas, os ativos bioló-
gicos foram contabilizados com valor de
R$ 41 milhões, mas o valor real é de R$
13 milhões. Há ainda desvios da média
mensal: crecheiros receberam 74% de
desvio da média do valor pago ao produ-
tor em 2019 e terminadores tiveram
67% de desvio da média do valor pago
ao produtor em 2022. No leitão desma-
mado a Languiru pagou R$ 24,7 milhões
acima do praticado no mercado para 45
produtores.

SUPERMERCADOS
Somente em 2018 e depois em 2022 o

resultado foi acima de 4%. As despesas
com vendas comprometeram 19,6% da
receita líquida. “A margem de contribuição
bruta estava dentro de patamar aceitável,
mas as despesas de vendas e financeiras
consumiram praticamente todo resultado
líquido”, avalia José Roberto Simas.

A auditoria chamou a atenção ao
valor de aluguel pago de R$ 10,05 milhões
e negociações deficitárias. Em dezembro
de 2022, a Languiru vendeu o prédio de
Arroio do Meio por R$ 19 milhões. A
Languiru recebeu R$ 10 milhões. E depois
alugou o prédio por 10 anos por R$ 171
mil por mês. “Pagaria R$ 20,5 milhões em
aluguel”, aponta.

O prédio de Canabarro foi vendido
para a mesma empresa por R$ 12
milhões, dos quais recebeu R$ 10
milhões. Firmou aluguel de R$ 108 mil
mensal por 10 anos. “Paga R$ 12,9
milhões de aluguel, só considerando o
valor nominal. E os dois prédios estavam
alienados ao Sicredi. Em junho de 2023
foi realizado acordo com empresa para
quitar os negócios resultado prejuízo de
R$ 10 milhões”, complementa.

O investimento no Shopping Lajeado
custou R$ 14,9 milhões, dos quais R$ 9
milhões foram financiados pelo Sicredi e a
diferença saiu do caixa da Languiru. “Deixou
prejuízo acumulado de R$ 16,3 milhões no
período”, aponta. Os setores de consumo,
supermercados, Agrocenter e Farmácias
“nunca tiveram resultado positivo”.

POSTOS
Atividade de alto risco e tradicional-

mente com margem baixa, requerendo alto
volume de vendas. As margens brutas
foram aceitáveis e coerentes, mas as des-
pesas de vendas e o custo financeiro não
permitiram suportar. “Em 2022 teve posi-
tivo por recuperação de tributos de R$ 8,9
milhões, senão seria negativo”, avalia.

FARMÁCIAS
Investimentos altos com taxas de juros

altas e o segmento tem concorrência.
“Desde 2019 resultado insatisfatório,
mesmo com margem bruta e comercializa-
ção. O prejuízo líquido de R$ 1,955
milhão”, informou.

Em cumprimento ao Art. 15, Art. 28, "e" e Art. 36,
VIII do Estatuto Social da Cooperativa Languiru
Ltda., o Liquidante, no uso de suas atribuições,
CONVOCA seus associados para reunirem-se
em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – Em Liquida-
ção, a realizar-se no dia 24 de setembro de 2024,
na Associação dos Funcionários da Cooperativa
Languiru Ltda., situada na Rodovia RS 419, sem
número, Km 1, bairro Languiru, Teutônia, RS, às
07h30min, em primeira convocação, com a presença
de 2/3 (dois terços) dos associados; às 08h30min,
em segunda convocação, com a presença da meta-
de mais um dos associados ou às 09h30min, em
terceira e última convocação, com a presença de,
no mínimo, 10 (dez) associados, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

1º - Prestação de contas referente a Liquidação
Extrajudicial da Cooperativa Languiru referente ao
período de 01/01/2024 a 30/06/2024, compreenden-
do: a) Relatório da Gestão; b) Balanço Patrimonial;
c) Demonstrativo de Sobras/Perdas e Lucros/Preju-
ízos; d) Relatório da Auditoria Independente; e)
Parecer do Conselho Fiscal.

2º - Deliberar sobre a proposta de alteração do
Estatuto Social;

3º - Outros assuntos de interesse social, sem
cunho deliberativo.

NOTAS:
1. Para cálculo do quórum de instalação da

AGE a Cooperativa Languiru Ltda. - em liquidação
indica, de acordo com o art. 18, V do Estatuto Social,
o número de 5303 associados.

2. A Assembleia não será realizada na Sede
da Cooperativa por não haver espaço suficiente para
acomodar todos os associados.

3. O Estatuto Social pode ser acessado atra-
vés do site da Cooperativa Languiru (www.languiru.-
com.br) e do Canal do Associado (associado.langui-
ru.com.br).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – EM

LIQUIDAÇÃO CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

 CNPJ nº 89.774.160/0001-00
NIRE nº 43400000615

Teutônia/RS, 10 de setembro de 2024
Paulo Roberto Birck

Liquidante

1. Identificamos uma administração temerária e imprudente
2. Talvez, uma gestão perdida em meio a tantos negócios e diversificações
3. Falta de evidência para análise de viabilidade dos negócios e investimentos
4. Gestão aventureira, muita propaganda e pouco resultado
5. Falta de controles internos adequados e fragilizados
6. Falta de controle dos estoques, muitos ajustes e perdas
7. Resultados majorados em razão do valor justo de estoques e ativos
8. Pagamento de juros sobre capital, sem resultados efetivos
9. Pagamento de participação do Resultado (PPR) sem resultados efetivos
10. Resultados contábeis sobre créditos e imposto de renda e contribuição

social diferidos
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ESTADO      

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Edital do Sistema Ocergs distribuirá
R$ 1 milhão a projetos contemplados

DA REDAÇÃO

O  Edital de Inovação do Sescoop RS está com
inscrições abertas até o dia 4 de outubro de
2024, oferecendo às cooperativas gaúchas
registradas no Sistema Ocergs a oportuni-

dade de obter financiamento para projetos inovadores.
Com R$ 1 milhão disponível, o edital busca incentivar
o desenvolvimento de novas ideias, aprimoramento de
processos e estratégias de inovação em diversos seto-
res, bem como expandir suas operações.

Para se inscrever, as cooperativas devem estar
regulares no Sistema Ocergs, ter realizado o Diag-
nóstico de Gestão da Inovação Cooperativa, ter
envolvimento em um dos Programas de Monitora-

mento e possuir estrutura para gerenciar e execu-
tar os projetos, garantindo a prestação de contas
conforme as normas do Sescoop RS.

Cada projeto aprovado pode receber até R$ 200 mil,
com a possibilidade de chegar a R$ 260 mil para as
iniciativas envolvendo a colaboração entre duas ou
mais cooperativas. As áreas contempladas incluem o
desenvolvimento de novos produtos e serviços, melho-
rias em processos serviços, inovações organizacionais
e estratégias de marketing.

Segundo o presidente do Sistema Ocergs, Darci
Hartmann, este edital é uma oportunidade para as
cooperativas agregarem valor ao negócio, melhorando
a competitividade e gerando impacto social positivo.

Os projetos selecionados receberão não apenas
apoio financeiro, mas também a chance de se
destacarem como exemplos de boas práticas no
setor cooperativista.

A iniciativa está alinhada com o Manual de Oslo,
da Organização para a Cooperação e o Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), garantindo que as
inovações propostas sigam padrões internacionais
de excelência.

As cooperativas interessadas devem enviar
seus projetos por e-mail para inovacooprs@ses-
cooprs.coop.br, conforme as diretrizes do regu-
lamento, que pode ser conferido no site
somoscooperativismo-rs.coop.br.

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

O Município de Poço das Antas/RS, torna
público que se encontra aberta a licitação moda-
lidade: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º
005/2024, visando a contratação de empresa em
regime de empreitada global, para a execução
de obra de telhamento sobre a quadra do ginásio
de esportes com quadra poliesportiva, localizado
na Rua Pedro Osvaldo Muller, Bairro Centro, no
Município de Poço das Antas/RS, conforme
Projeto de Engenharia em anexo; do tipo menor
preço global, através do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, sendo que a data de aber-
tura da sessão pública está marcada para o dia
27 de setembro de 2024, às 08h. O Edital
encontra-se a disposição no Setor de Licitações
da Prefeitura Municipal de Poço das Antas, sita
à Av. São Pedro, 1213, Centro, fone (51) 3773-
1122.

AVISO DE LICITAÇÃO

Poço das Antas, 05 de julho de 2024
VÂNIA BRACKMANN, Prefeita Municipal

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

O MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS,
através da Prefeita Municipal, Sra. Vânia Brack-
mann, conforme consta no processo e de acordo
com o Parecer da Assessoria Jurídica do Muni-
cípio, torna público que a licitação realizada no
dia 01/07/2024, às 08h, na modalidade de Con-
corrência Eletrônica N.º 002/2024, cujo objeto é
a contratação de empresa em regime de emprei-
tada global, para a construção de pórtico de
acesso ao Município de Poço das Antas, a ser
construído na ERS-419 nas proximidades do km
2, trecho municipalizado à Avenida Independên-
cia, foi considerada FRACASSADA, sendo en-
cerrada por falta de licitantes habilitados.

Termo de Licitação Fracassada
Concorrência Eletrônica N.º 002/2024

Poço das Antas, 05 de julho de 2024
VÂNIA BRACKMANN, Prefeita Municipal

ASSISTA DA ONDE E
QUANDO QUISER PELO
NOSSO CANAL DO

@POPULAR969FM



ECONOMIA QUARTA, 11 de SETEMBRO de 2024 7FOLHA POPULAR

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Sindicato dos Contadores do Vale do
Taquari (Sincovat) realiza a 15ª edição
do seu seminário anual. Com o tema
"Inovação e Tecnologia na Contabilida-

de", o evento ocorrerá no dia 18 de setembro no
Teatro da Univates, também em comemoração aos
50 anos do sindicato.

Dentre os destaques da programação está a
palestra de Douglas Costa Filho sobre o "Contador
do Futuro", abordando as mudanças e desafios a
serem enfrentados nos próximos anos pelos pro-
fissionais da área. Em seguida, o lajeadense que
atua no Sicredi em São Paulo, Felipe Feldens,
compartilhará suas experiências, incluindo sua
atuação no Google, com foco em tecnologia e
inovação.

Durante o intervalo, haverá a prestação de
contas das atividades do Sincovat. Após, ocorre a
tradicional homenagem a um contador. Na volta,
Gabriel Carneiro Costa encerrará as palestras,
trazendo uma reflexão sobre a vida e os desafios
do dia a dia, incentivando uma pausa na correria
para pensar no futuro. O fim do evento promete
ser leve e descontraído, com a apresentação do
humorista Badin, o Colono.

O presidente do Sincovat, Luciano Muller, des-
taca que, apesar das tecnologias e inovações na
forma de atender e prestar os serviços, os clientes
ainda querem o contato. A tecnologia pode facilitar
os processos, porém a conversa ainda é uma forma
de atendimento bastante procurada.

A programação tem início às 13h30 e promete
dialogar entre as novas formas de contato e aten-
dimento ao cliente e a tecnologia. Em uma época
de instabilidades, na qual do dia para a noite as
coisas podem mudar bruscamente, lembremos das

cheias ao logo de um ano, a proposta trazida neste
ano, é estreitar as relações com clientes.

Isso pois já passou o tempo em que um conta-
dor era responsável apenas por entregar um
documento com dados sobre o balanço, mês a mês.
As inovações da tecnologia, dentro de um escritó-
rio de contabilidade, não substituem o trabalho
desempenhado pelo profissional de contabilidade,
mas são, sim, uma ferramenta que soma.

A expectativa é que 1.100 pessoas participem
do 15º Seminário Sincovat, entre estudantes,
empresários e contadores do Vale do Taquari. O
momento promete ser de troca, aprendizado e
estabelecimento de relações entre os profissionais
da região.

A escolha pelo show do Badin foi motivada por
toda a ajuda que o humorista destinou à região diante
das catástrofes climáticas. O valor dos ingressos para
o show e a parte incluída no ingresso integral (semi-
nário e show) será revertida na compra de móveis
para famílias atingidas pelas cheias.

REGIÃO     

A política, a opinião
pública e a mídia

Politicamente, opinião pública é um
tema fundamental. Não se pensa a po-
lítica sem levá-la em consideração. Vejo
muita gente comentando política sem
considerar a opinião pública, como se os
políticos pudessem fazer simplesmente
o que quisessem, a despeito da existên-
cia, digamos, de setores da população.

Na verdade, a opinião pública funci-
ona como uma grande barreira entre o
que deve e o que não deve ser feito. Qu-
em não se familiariza com ela ou a igno-
ra ao fazer análises políticas, erra.

Opinião pública está muito associada
à democracia. Opinião, em grego, é do-
xa. Um dos grandes filósofos da histó-
ria, Platão, tinha um desdém pela doxa,
que não considerava algo positivo. O
bom era a ciência, o conhecimento.

Por isso, a palavra “opinião” é enten-
dida como algo secundário. Cada um
tem a sua e tanto faz. Gosto não se dis-
cute. Mas gosto, opinião, não é ciência,
não é conhecimento.

A opinião só vai se tornar importan-
te de fato com o advento da democra-
cia. Ou seja, quando a ideia de
“verdade” sai de cena na discussão po-
lítica e dá lugar à eleição - a opinião ge-
ral do público (o voto) - embasando a
democracia.

Manifestada não apenas no dia da
votação, a opinião pública se mantém
relevante, pois oscila e indica o termô-
metro de aprovação ou desaprovação
política. Nesse caso, a mídia tem papel
crucial. Por um lado, sustenta, muitas
vezes, a opinião pública. Por outro, uma
dicotomia: Transmite a opinião do povo
sendo agente formador dessa opinião.

Quando a mídia começa a formar a
opinião pública, ela se qualifica como
ator político proeminente. Com ressal-
vas: A última vez que a segunda maior
emissora de TV do mundo e a maior do
país (Rede Globo) conseguiu eleger
“seu” candidato à presidência foi em
1998, com Fernando Henrique Cardoso
(PSDB); já são seis eleições seguidas de
derrotas. Aliás, o PSDB, partido queridi-
nho da Globo, não é mais nem a sombra
do que já foi.

Mesmo entrando 24 horas por dia
nos lares dos brasileiros, a Globo não
tem força suficiente para definir uma
eleição. Do contrário, nem PT e nem
Bolsonaro teriam chegado ao poder.

O que ocorre é que a informação vi-
rou negócio, fazendo com que a verda-
de perdesse a importância; vide
WhatsApp, Facebook e fake news . Para
agravar a situação, o receptor perdeu o
filtro, não distinguindo fato e boato. O
que é extremamente perigoso.

Por fim, uma dica: Leia “A opinião
pública não existe”, do sociólogo fran-
cês Pierre Bourdieu.

mauriciow1987@gmail.com

Edição discute a tecnologia e o contato
pessoal no trabalho do contador

Temos que entrar junto com o
cliente para dar o melhor

caminho. Lógico que não vamos
decidir por ele, mas ele vai ter

que ver o rumo certo e vai
nos procurar, como também o

procuramos. É uma troca”
LUCIANO MULLER

PRESIDENTE DO SINCOVAT

“

Ingressos podem ser adquiridos até 16 de
setembro em www.seminariodosincovat.com.br

Associados do Sincovat e Aescon: R$ 100
Público geral: R$ 160
Somente o show do Badin: R$ 40

Evento ocorre em 18 de setembro no Teatro Univates

DIVULGAÇÃO
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ELEIÇÕES 2024

ESTRELA      

Candidatos debatem remoção de famílias e empresas
CAMILLE LENZ DA SILVA

A s cinco chapas à majo-
ritária de Estrela par-
ticiparam, na manhã
de sábado (7/9), do

debate promovido pelo Grupo
Popular de Comunicação: os atu-
ais prefeito e vice, Elmar Schnei-
der e João Schäfer (MDB, PL,
PSD, PDT e Republicanos); João
Braun e Meri Franco (PP); José
Jair Wermann e André Mall-
mann (Novo); Carine Schwingel
e Márcio Mallmann (União Bra-
sil, PSDB e Podemos); e, apesar
da negativa de registros pela
Justiça Eleitoral, Renato Alfredo
Horn “Bonitinho” e José Alves
dos Santos (PSB).

REALOCAÇÃO
DE FAMÍLIAS

A pergunta específica para
os candidatos de Estrela foi:
“Como você pretende admi-
nistrar a movimentação das
famílias de áreas alagáveis?”.

Para Wermann, o proble-
ma é grande e sua solução,
morosa. Disse haver famílias
desalojadas desde a enchente
de 2020. “No nosso plano de
governo temos projetos viá-
veis para resolver isso, com
programas para transferir fa-
mílias de áreas de risco para
locais seguros. Vamos ofere-
cer suporte e eles terão infra-
estrutura adequada”, disse.

Segundo ele, o Município
sozinho não conseguirá resol-
ver essa situação, requerendo
abordagem integrada com Es-
tado e União, através da combi-
nação de medidas preventivas,
realocação segura, assistência
emergencial e envolvimento
com a comunidade.

“Iremos minimizar impac-
tos das cheias, garantir segu-
rança e bem-estar das
famílias e promover resiliên-
cia das comunidades diante
de eventos climáticos inten-
sos. Precisamos estar prepa-
rados para resolver as cheias,
pois elas virão novamente”,
apontou.

“Bonitinho” prometeu não
investir nos locais atingidos
pela água. Em primeiro lugar,
pretende alterar o plano dire-
tor com as novas proibições.
“Onde foi atingido já sabemos,
para baixo dessa altura, não se
investe. O pessoal que pagou a
vida toda seus impostos e foi
autorizado pelos municípios a
construir, agora não poder
mais, até concordo, mas quero
ver como fazer”, citou.

Para ele, o mínimo que o
Município pode fazer é com-
prar uma área no alto através
de permuta. “Dar terreno e aí
eles se viram”, comentou.

Carine acredita que a ação
de realocação do governo de-
veria ter sido mais imediata.
“Há um ano a Prefeitura deve-
ria ter adquirido um terreno e
dado para pessoas em áreas
afetadas, permutando esses
imóveis em um movimento de
reconstrução, arrecadando ma-
teriais de construção e reali-
zando mutirão coletivo. Se isso
tivesse sido feito, a solução
também teria sido imediata”,
reforçou.

Em caminhadas e diálogos
com as famílias, percebeu o
descontentamento sobre como
vem sendo pensada a constru-
ção de prédios. Seu compromis-
so é ampliar a política pública,
isentando novas construções de
IPTU para atrair investidores e
entregar áreas às empresas que
deixaram o município.

Se comprometeu a entregar
todas as anunciadas pelos go-
vernos Federal e do Estado,
construídas de forma digna.

Braun citou que, desde 2020,
mais de 1.200 domicílios estão
em áreas alagadiças, e que ne-
nhuma casa foi construída de-
pois de 1 ano. Para ele, o plano
diretor da cidade é coercitivo e
proibitivo, não atraindo investi-
mentos privados. Citou os inves-
timentos na construção civil em
Lajeado, responsáveis por movi-
mentar em torno de R$ 500 mi-
lhões todos os anos. Já em
Estrela, a quantia seria de apenas

R$ 30 milhões, devido à “máqui-
na inchada e burocrática”.

“Precisamos sair das pro-
messas e construir, de fato, as
residências para as famílias
atingidas. Em parceria com go-
vernos Estadual e Federal, elas
sairão do papel no nosso go-
verno”, prometeu.

Schneider apontou que o
Município esteva junto da co-
munidade, garantindo a compra
de área para as famílias terem
seus lares de volta, com vida
digna e seguindo em frente.
“Hoje, temos 1.020 moradias
garantidas àqueles que perde-
ram tudo. Abrimos o Município
– hoje são 23 loteamentos apro-
vados e temos o primeiro con-
domínio fechado. Não, é
discurso, é prática”, ressaltou.

Ainda, assegurou: nenhum
morador que perdeu o seu lar
ficará sem uma casa. Ressaltou
o encaminhamento de oito no-
vas creches e três novas esco-
las, “porque a infraestrutura
também é necessária”.

SANEAMENTO
BÁSICO

A segunda pergunta, seleci-
onada para todos os debates, foi
sobre o cumprimento do Marco
Legal do Saneamento Básico.

Para Bonitinho, água é vi-
da. Lembrou que, enquanto
vereador, coletou 10 mil assi-
naturas para manter a água de
poços artesianos da cidade:
“Hoje ainda temos água boa”.

Se preocupa que o próximo
prefeito faça negócio novamen-
te com o governo do Estado, e
disse que brigaria pela água,
nunca deixaria acontecer.

Se entristece com o esgoto
correndo para o rio e para o
arroio. “Ninguém fez nada até
hoje. Eram três decantadores
de mil litros. A limpeza precisa-
va ter sido feita em 2 anos. Não
foi e estourou tudo”, contou.

Prometeu trabalhar forte
em cima da questão do esgoto.
Sugeriu a criação de projeto
para captação do mesmo, que

“poderia ser secado e voltar
para a roça” como adubo.

Carine revelou preocupação
em relação ao contrato da água
e saneamento firmado com a
Aegea entre março e abril.
“Houve pouca transparência em
relação à renovação com em-
presa que substituiu a Corsan”.
Acusou o governo atual de ter
estendido o período do contrato
em 40 anos sem sem discutir
com a comunidade e sem a
aprovação da Câmara.

“Enxergamos, caminhando
na rua, problemas de sanea-
mento e a preocupação dos mo-
radores do interior. Articularei
de forma regional a implanta-
ção de agência reguladora, para
forçar essa discussão junto ao
restante do Vale e, também,
fiscalizar a regulação desses
serviços. Em conjunto consegui-
remos resolver muitos desses
problemas”, afirmou.

Alertou para um “tarifaço”
em 2027, quando haverá “rea-
juste pesado na conta de água
e isso preocupa, porque as
pessoas já estão com dificulda-
de de pagar o valor atual”,
finalizou.

Braun afirmou que mais de
95% do município já tem água
tratada. Concordou que o atual
governo assinou contrato sem
discussão devida com a socie-
dade. “E isso fez com que a
nossa tarifa de água seja uma
das mais caras do brasil - em
média, 20%”, disse.

Argumentou que falta de
licitação pública fez o retorno
ou a outorga paga ao municí-
pio ser muito menor. “Poderia
ter sido na cada dos R$ 40
milhões, recurso esse que se-
ria importante para a recons-
trução do município, das
escolas, dos postos de saúde e
habitações das pessoas hoje
em situação complicada den-
tro dos abrigos”, apontou.

Prometeu cobrar que o in-
vestimento de R$ 120 milhões
feito pela Aegea seja maior,
tendo em vista a grande de-
manda do município, especial-

mente na área do tratamento
de esgoto.

Schneider contrapôs: “Qu-
em privatizou a Corsan foi o
governo do Estado. Nas associ-
ações de água, ninguém vai
mexer”. Disse também que Es-
trela tem apenas 3% do esgoto
tratado. Apontou a perfuração
de quatro poços de água, todos
fora das áreas alagáveis, em um
terreno cedido pelo município.
“Não faltará mais água no ve-
rão.” Garantiu ainda que não
haverá aumento da tarifa de
água nos próximos 5 anos.

Wermann apontou que o
Município não é obrigado a
contratar a Corsan. “Pode
abrir concorrência pública pa-
ra contratar uma empresa que
preste este mesmo serviço de
forma adequada”, disse. Acu-
sou não haver fiscalização por
parte do Município, responsá-
vel pela ação, “porque o con-
trato é com o Município, e não
com o governo do RS”.

Citou seu espanto após a
análise do Censo do IBGE em
relação ao tratamento de es-
goto de Estrela. Relatou ter
visto esgoto correndo a céu
aberto na cidade após o desas-
soreamento do rio. “Cadê a
fiscalização? Temos que re-
solver e o Município deve
exigir que a empresa cumpra
com suas obrigações. Para
garantir isso, vamos adotar
fiscalização rigorosa e acom-
panhar de perto o trabalho da
Corsan”, prometeu.

OUTROS TEMAS
Os candidatos a prefeito ain-

da falaram sobre incentivo à
reabertura de clubes esportivos,
como entregarão o município
em 4 anos, soluções para ani-
mais abandonados, relaciona-
mento com o Legislativo e
projetos para a realização de
competições de diferentes mo-
dalidades, entre outros. Já os
candidatos a vice-prefeito res-
ponderam sobre limpeza urbana
e como escutarão a população.

 Os 10 candidatos estiveram no auditório do Grupo Popular

LUCIANA BRUNE
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O  Grupo Popular deu início, na se-
gunda-feira (9/9), às sabatinas com
candidatos a prefeito e vice de três
municípios: Imigrante, Estrela e Teu-

tônia. Todas as chapas respondem a perguntas
pré-selecionadas pela equipe do GP.
 Os candidatos a prefeito e vice de Imigrante,
Lelo e Edi Fassini (PP + Federação PT + PCdoB)
inauguraram a série de encontros.
 Na quinta-feira (12/9) será a vez da segunda
chapa de Imigrante, composta pelos atuais
prefeito e vice-prefeito, Germano Stevens e
Fabiano Acadrolli (MDB + PSDB e PDT).

Os temas são os mesmos para todos os muni-
cípios: construção da candidatura e do governo,
projetos para a Saúde, Educação, Agricultura e
Meio Ambiente, Indústria e Comércio, Segurança
Pública, Turismo, Mobilidade e Plano Diretor.

Cada candidatura é livre para responder aos
questionamentos conforme o tempo que conside-
rar necessário.

Os encontros terão, no mínimo, 70 e, no máxi-
mo, 75 minutos e serão realizados ao longo de três
semanas no auditório do Grupo Popular, em Teu-
tônia. As sabatinas serão gravadas em áudio e
vídeo, e a publicação nas mídias do Grupo Popular

ocorre de forma conjunta, assim que forem concluídas
as gravações de todos os candidatos de cada cidade.
 Na Rádio Popular, irá ao ar uma gravação por dia,
de segunda a sexta-feira da semana seguinte à grava-
ção, das 0h à 1h30.
 As datas das sabatinas foram sorteadas e os horá-
rios pré-estabelecidos conforme a disponibilidade da
emissora.

POLÍTICA

REGIÃO    

Grupo Popular inicia sabatinas
com candidatos à majoritária

Imigrante
12/9: das 9h às 10h30, com Germano Stevens e
Fabiano Acadrolli

Estrela
16/9: das 9h às 10h30 com Carine Schwingel e
Márcio Mallmann
16/9: das 14h às 15h30 com Jair Wermann e André
Mallmann
18/9: das 14h às 15h30 com Renato Horn e José Alves
19/9: das 9h às 10h30 com Elmar Schneider e João
Schafer
19/9: das 14h às 15h30 com João Braun e Meri Franco

Teutônia
23/9: das 9h às 10h30 com Aline R. Kohl e Luís Becker
24/9: das 9h às 10h30 com Dr. Renato Dreyer e Júlia
Dörr
25/9: das 9h às 10h30 com Jonatan Brönstrup e
Sandra Tiggemann
26/9: das 9h às 10h30 com Celso Forneck e Vitor
Krabbe
27/9: das 9h às 10h30 com Renato Altmann e
Evandro Biondo

Encontros ocorrem até 27 de setembro na sede do Grupo Popular, em Teutônia

CARLA BECKMANN

ELEIÇÕES 2024
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ELEIÇÕES 2024

Bonitinho e José Alves recorrem para
confirmar registros de candidaturas

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  defesa do candidato a prefeito Renato
Alfredo Horn “Bonitinho” (PSB) e do
candidato a vice-prefeito, José Alves dos
Santos, protocolou, às 20h58 e às 20h43

de sexta-feira (6/9), os recursos para tentar confir-
mar o registro da candidatura – portanto, dentro
do prazo máximo, que era domingo (8/9). O recurso
foi interposto pela defesa após o juiz da 21ª Zona
Eleitoral (Estrela), Diego Dezorzi, indeferir (negar)
o registro do candidato no dia 3 de setembro, a
pedido do Ministério Público Eleitoral.

O procurador Henrique de Melo Karam, da Ka-
ram Advogados, propõe ao Tribunal Regional Elei-
toral (TRE/RS) “a reforma da sentença de primeira
instância (ID 123298099), que indeferiu o registro
de candidatura do recorrente, motivado por falta
de documentação obrigatória (certidões de antece-
dentes e de quitação eleitoral)”, explica.

Karam informou no recurso que os documentos
faltantes (certidões negativas criminais) foram
juntados por meio de embargos de declaração e
“postulada a avaliação da registrabilidade sob a
perspectiva material e não meramente formal”.
Quanto à quitação eleitoral do candidato Bonitinho,

o advogado assegura que o fato foi comprovado
mediante o documento e a certidão do Cartório
Eleitoral.

“É fato incontestável o recorrente haver jun-
tado todas as certidões faltantes (certidões de 1ª
e 2ª instâncias da justiça estadual e comprovação
da quitação eleitoral), nos termos da informação

de candidato, aposta no ID 123269384, ainda em
primeiro grau de jurisdição. Assim, não paira sob
o caso concreto qualquer condição objetiva de
inelegibilidade do recorrente”, diz trecho do
recurso.

O promotor eleitoral André Costa foi notificado
do recurso na segunda-feira (9/9).

 José dos Santos (e) e Renato Horn "Bonitinho”

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Juíza eleitoral autoriza registro de
Luizinho como candidato a prefeito

LUCAS LEANDRO BRUNE

A juíza da 56ª Zona Elei-
toral de Taquari, Alice
Alecrim Bechara, aten-
deu, na tarde desta

terça-feira (10/9), o pedido de
reconsideração do indeferimento
(negativa) de registro da candi-
datura de Luiz Carlos Costa San-
tos “Luizinho” (PSDB) para
concorrer ao cargo de prefeito
nas Eleições Municipais de 2024.

A magistrada indeferiu o re-
gistro às 14h55 da sexta-feira
passada (6/9). O advogado Pau-
lo de Tarso Pereira peticionou
reconsideração da decisão, to-
mada devido à não publicação do
Plano de Governo junto ao siste-
ma de registros do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) – exigência
da legislação eleitoral.

Após a sentença que indefe-
riu o pedido de registro do can-
didato, a coligação anexou o
Plano de Governo às 16h27 de
domingo (8/9).

O promotor eleitoral de Ta-
quari, Rafael Wobeto Pinter, re-
forçou na segunda-feira (9/9) o
pedido de reconsideração da juí-
za. “Em consonância com a juris-

prudência do TRE-RS, é de ser
reconsiderada a decisão, a fim de
que se defira o registro de Luiz
Carlos Costa Santos para concor-
rer ao cargo de prefeito nas Elei-
ções Municipais de 2024 neste
Município de Taquari, nos ter-
mos já expostos por este Ministé-
rio Público Eleitoral em parecer
anterior”.

Na sentença da semana pas-
sada, a juíza argumentou que o
pedido do registro veio com
quase toda a documentação
exigida pela legislação perti-
nente, menos as propostas de-
fendidas pelo candidato, que
são indispensáveis.

Até a sexta-feira não havia
sido sanada a irregularidade,
mesmo depois de intimada no
prazo de 3 dias do art. 36 da
Resolução TSE nº 23.609/2019.

“Logo, ainda que as condi-
ções de elegibilidade tenham
sido preenchidas e que não haja
informação de causa de inelegi-
bilidade, considerando a falta
de requisito essencial da norma
pertinente, não há outro cami-
nho, senão o indeferimento do
pleito”, disse a magistrada. As propostas defendidas pelos candidatos fazem parte

da documentação exigida pela legislação eleitoral

DIVULGAÇÃO
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Imersão em Liderança e Inovação:
Explorando o varejo e a

magia Disney em Orlando
Até dia 16 de setembro terei o privilégio de acom-

panhar um grupo de 17 empresários em uma missão
organizada pela Central do Varejo em Orlando, Flórida.
Esta jornada envolve não só um curso de liderança com
a assinatura de excelência da Disney, mas também
visitas técnicas a empresas de renome, como Harley
Davidson, Apple e Orlando City. O objetivo é absorver
práticas de inovação e gestão que tornam essas marcas
referências globais.

Orlando, mundialmente conhecida por abrigar o
Walt Disney World Resort, transcende sua fama de
destino turístico. A cidade é um exemplo de como a
visão empreendedora pode transformar realidades,
inspirar líderes e impulsionar a inovação. A história do
complexo Disney é um testemunho dessa transforma-
ção. Nos anos 1960, Walt Disney, já consolidado como
um ícone do entretenimento com a Disneyland na
Califórnia, decidiu expandir seus horizontes. A escolha
por Orlando foi estratégica, aproveitando o clima favo-
rável, vastos terrenos e uma localização acessível. Walt
sonhava em criar um espaço onde inovação, educação
e entretenimento se fundissem de forma inédita. Embo-
ra não tenha vivido para ver seu sonho se concretizar,
seu legado foi honrado por seu irmão, Roy O. Disney,
que conduziu a inauguração do Magic Kingdom em 1971.

A Disney não é apenas uma referência em entrete-
nimento, mas também em liderança e marketing. A
filosofia de "Imagineering", que combina imaginação e
engenharia, é um pilar fundamental da cultura organi-
zacional da empresa. Este modelo de gestão incentiva
a criatividade, a colaboração e a atenção aos detalhes,
resultando em experiências imersivas que são o cora-
ção da marca. Cursos e livros de gestão ao redor do
mundo estudam essas práticas, reconhecendo nelas a
chave para o sucesso duradouro.

A missão da Central do Varejo é se inspirar em
exemplos como o da Disney, que transcendem o entre-
tenimento e influenciam diversas indústrias. As visitas
técnicas previstas permitirão uma análise de como
grandes players mantêm sua liderança por meio da
inovação contínua e do fortalecimento de suas marcas.
Essas experiências são oportunidades únicas para
empresários brasileiros entenderem como adaptar
estratégias globais ao mercado nacional, identificando
boas práticas para implementar em seus próprios
negócios.

O curso de liderança na Disney permite um mergu-
lho nos conceitos que guiam o sucesso da empresa.
Além disso, as visitas a outras gigantes como Harley
Davidson e Apple trarão insights sobre a gestão de
marcas icônicas e a criação de experiências diferencia-
das. No caso do Orlando City, veremos de perto como
o esporte pode ser uma plataforma poderosa de enga-
jamento e fidelização de públicos.

Orlando é uma cidade onde a magia não se limita
aos parques temáticos; ela permeia a mentalidade
inovadora que se espalha por toda a região. Participar
dessa imersão é mais do que uma oportunidade de
aprendizado; é um convite a repensar práticas de
gestão e liderança, inspirando-se em exemplos que,
assim como Walt Disney, acreditam no poder dos
sonhos e da imaginação para transformar negócios e
realidades.

Ao retornar dessa missão, espero compartilhar as
lições e práticas que descobrimos, enriquecendo a
gestão dos nossos próprios empreendimentos e contri-
buindo para o crescimento e a inovação no setor vare-
jista brasileiro. Afinal, como bem ensinou Walt Disney,
"todos os nossos sonhos podem se tornar realidade se
tivermos a coragem de persegui-los".

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Finalistas disputam neste sábado
DA REDAÇÃO

A  etapa final do Festival Popular da Canção
ocorre neste sábado (14/9), às 19h, no
auditório do Colégio Teutônia. Serão 21
finalistas, dos quais 10 na categoria Juve-

nil e 11 pela Livre, sendo uma dupla.
Com duas desistências na competição - Danielle

Harth e Natália da Silva - por razões pessoais,
Bárbara Cristina Christ Zaro e Milton Vieira (Willys
Rafael) ganharam uma nova chance para conquistar
o primeiro lugar.

Bárbara participa do festival pela segunda vez.
Na 3° edição, em 2023, a artista cantou acompanha-
da de Élen Justine. Desta vez, a jovem se aventurou
de maneira solo.

A cantora conta a expectativa em retornar aos
palcos do Festival Popular da Canção. “Estou muito
animada para mostrar meu potencial e me sinto
mais tranquila por já conhecer o processo e as
pessoas envolvidas. Isso me permite aproveitar
ainda mais cada momento dessa jornada”, diz.

Para Willys, é a primeira oportunidade de cantar
em um evento desse formato, com a conquista da
vaga na final. “Foi uma surpresa muito boa, pois
participei da competição para obter novas expe-
riências. Receber a notícia de estar na final é muito
bom”, conta.

Os dois relatam a grande expectativa e ansiedade
para o sábado. Bárbara espera aproveitar cada mo-
mento da preparação e da apresentação de forma
especial. Willys destaca o esforço para garantir uma
boa apresentação, independente do resultado.

PARTICIPANTES
Na categoria Livre, os demais classificados são

Bruna Kerber Oricchio, Fernando da Silveira Verdia
e William Rambor da Rosa, Josiel Gonçalves Pereira,
Magáli Juliana Schmitz, Simone Prinz Cordeiro,
Sheila Souza, Tainã Carolini Pedroso Pacheco e
Yasmin Schwab.

Já na categoria Juvenil, disputam Gabriel Comin
Nunes, Kauany Ely Schmidt, Alice de Oliveira Wei-
rich, Vitória Schulz Musskopf, Milena Dadall, Júlia
Kerber Oricchio, Gabriela Thaise Haas, Ana Clara
Silva da Silva, Julia Fatima Ziliotto e Joana Maria
Konrath da Silva.

Tanto na categoria Livre quanto na Juvenil, os
vencedores são premiados com valores em dinhei-
ro, além de troféus. O primeiro colocado receberá
R$ 100, o segundo, R$ 500 e o terceiro será contem-
plado com R$ 250.

PRESTIGIE!
Para acompanhar o show no sábado, é possível

adquirir ingressos com os cantores participantes
ou diretamente na sede do Grupo Popular, pelo
investimento de R$ 25.

O 4º Festival Popular da Canção é uma realiza-
ção do Grupo Popular de Comunicação e Brentano
Projetos e Eventos Culturais. Conta com o patro-
cínio de Certel, Sicredi, American Nutrients e
Fuchs Agro do Brasil e apoio de Protepac e Colé-
gio Teutônia.

Bárbara participa da competição pelo segundo ano consecutivo

 Milton Vieira (Willys Rafael) recebeu a notícia com animação e alegria

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Acampamento tradicionalista inicia no sábado

DA REDAÇÃO

A  chegada da Chama Criou-
la a Teutônia determina:
a 8ª edição do Acampa-
mento Farroupilha está

próxima. Neste sábado (14/9), a
partir das 16h, ocorre o primeiro
encontro oficial dos tradicionalistas
no Pavilhão Multiuso do Centro
Administrativo.
 Ao longo dos dias, o evento con-
tará com apresentações de Centros
Tradicionalistas Gaúchos (CTGs),
visitas de escolas e oficinas educati-
vas promovidas pelos 24 piquetes
que fazem parte da programação.
Além disso, os grupos tradicionais
realizarão shows e fandangos.
 Já o 7º Desfile Farroupilha ocor-
rerá no dia 20, com saída prevista às
10h em frente ao Agrocenter Langui-
ru, no Bairro Languiru.

Sábado – 14/9
16h – Chegada da Chama Crioula e abertura da Semana Farroupilha
17h – Show com o Grupo Gaitaço
19h – Apresentações das Invernadas Artísticas

- CTG Paverama
- CTG Porteira dos Pampas
- CTG Rincão das Coxilhas

20h – Show com Os Fagundes
20h30 – Fandango com Os Centauros

Domingo – 15/9
14h – Passeio a cavalo para crianças
(oferecimento do Piquete Desgarrados dos Pampas)
15h30 – Torneio de Vaca Parada (oferecimento do Piquete Popular)
16h30 – Prova Campeira Infantil (oferecimento da Cabanha Três Trotes)
18h – Culto e Missa Crioula
19h – Apresentações artísticas

- CTG Rincão das Coxilhas
- CTG Porteira dos Pampas

20h – Show com João Luiz Corrêa e Grupo Campeirismo

Segunda-feira – 16/9
Manhã e tarde – Atração destinada aos alunos da Apae
(oferecimento do Piquete Bruno Wiebusch)
20h – Show com Erno Jantsch
(oferecimento do Departamento Tradicionalista Orgulho Gaúcho)

Terça-feira – 17/9
Tarde – Contação de lendas e história Gaúchas (oferecimento do
Piquete das Gurias)
19h30 – Amigos de Teutônia (Lei Paulo Gustavo)
20h30 – Grupo Contempla Gaúcho (oferecimento do Galpão Canto do
Churrasco)

Quarta-feira – 18/9
Manhã – Visitação de escolas
9h – Café de Cambona (oferecimento do Piquete Gaivotas Couro)
9h30 – Contos com Tio Hélio (oferecimento do CCT Querência Amada)
Tarde – Visitação de escolas
14h – Oficina de Laço (oferecimento do Piquete dos Guapos)
14h30 – Oficina de Encilha (oferecimento do Piquete Rancho da
Amizade)
Noite – Dia da Fumaça – Programa Bem Gaúcho
20h – Show com Dupla Jeferson e Anderson (oferecimento do Piquete
Fundo da Grota)
21h30 – Show com Galpotrio (oferecimento do Piquete Trago e Bóia)

Quinta-feira – 19/9
Manhã – Visitação de escolas
9h – História da Chama Crioula com Kelly Pavi
(Oferecimento Galpão do Henrique)
Tarde – Visitação de escolas
14h – Oficina de Encilha
(Oferecimento Piquete Tradicionalista Gaúcho Potro Sem Dono)
Noite:
19h – Abertura: Apresentação
(Lei Paulo Gustavo)
19h30 – Apresentação Artística

- CTG Rincão das Coxilhas
- CTG Porteira dos Pampas

20h – Encerramento do Curso de Danças Gaúchas (Luís Fernando
Bruxel e Mônica Wermeier – 1º lugar ENART)
Show com Luz de Candieiro

Sexta-feira – 20/9
10h – 7ª Cavalgada (desfile aberto) (Saída do Agrocenter Languiru)
11h – Hino Rio-Grandense com o Grupo de Acordeons do Projeto
Teutônia Cultural - Entrega dos troféus de participação aos inscritos
16h – Chimarreada com Tertúlia Livre (oferecimento do Piquete Canto
do Mate)
18h – Extinção da Chama Crioula
19h – Show com o grupo musical Os Imperadores (oferecimento do
Piquete Os Imperadores)
21h – Show com o grupo musical Trio Gaúcho (oferecimento do Piquete
dos Amigos)

Sábado – 21/9
19h – Show com o Grupo Canarinhos do Sul
22h – Show com o Grupo Levada

O evento teutoniense chega à 8ª edição

ANDRIELI MAGEDANZ / DIVULGAÇÃO
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Escola promove Mostra Científica e Feira do Livro

LUS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE L. DA SILVA

A  Escola Estadual de
Ensino Médio Go-
mes Freire de An-
drade realiza, no

dia 28 de setembro, sua 2ª
Mostra Científica e 1ª Feira
do Livro. Em conjunto, as
atividades visam promover
o envolvimento dos alunos
com a comunidade escolar.
Na programação, que ocorre-
rá das 7h30 às 11h30, ainda
estão previstas as apresenta-
ções da Orquestra Henrique
Uebel e do Coral Infantojuve-
nil de Teutônia.

A Mostra Científica é origi-
nária de uma proposta do go-
verno do Estado que, desde o
ano passado, instiga as escolas
estaduais a organizar um
evento para a apresentação de
projetos para a comunidade.

Na edição de 2023, foram
realizadas duas edições com
propostas diferentes: uma ci-
entífica e outra artístico-cultu-
ral. Para este ano, o tema
central do evento gira em tor-
no da inovação sustentável.

Com a integração da Fei-
ra e da Mostra, os trabalhos
apresentados são desenvol-
vidos em aula, com a elabo-
ração de projetos de
pesquisa, conclusão de ati-
vidades dentro das discipli-
nas e demonstração das
mesmas.

A exposição, assim como
no ano passado, não falará
apenas sobre a parte científi-
ca, mas também sobre as
esferas artística e cultural.

Os materiais apresenta-
dos passarão por avaliações
internas dos professores en-
volvidos em suas respectivas
turmas, por conta das carac-
terísticas individuais de cada

trabalho, como espaço, dis-
posição e propostas diferen-
ciadas para a comunidade.

A organização dos traba-
lhos é feita em cada turma,
podendo envolver dois ou
três grupos por sala e esti-
mulando a participação dos
estudantes de todas as tur-
mas da escola, desde o pri-
meiro ano do Ensino
Fundamental até o terceiro
ano do Ensino Médio.

Segundo o professor e co-
ordenador do Grêmio Estu-
dantil, Carlos Campos, as
propostas de trabalho depen-
dem do grau de cada turma.

“A ideia central é traba-
lhar o que está sendo desen-
volvido em sala de aula e
tenha relação com o conteú-
do proposto e programático
do ano em que os alunos
estão. Além da intenção de
termos uma diversidade
maior de atividades entre os
participantes de cada grupo,
para não sobrecarregarmos
os outros”, explica.

Carlos também afirma
que, após a grande aceitação
da edição passada, tanto pe-
los alunos como da comuni-
dade escolar, o sentimento é
de estar revigorado para co-
locar em prática o projeto
neste ano.

FEIRA
DO LIVRO

A Feira do Livro, segundo
o professor Eric Krug, surgiu
por ideia dos próprios alu-
nos, após conversas com os
professores por conta do
cancelamento da feira de
Porto Alegre e a vontade de
ter um evento parecido na
escola.

Para ele, o objetivo do
momento cultural é incenti-
var o hábito da leitura e tra-
zer a comunidade para a
escola, com os pais e respon-
sáveis junto dos alunos. Uma
oportunidade de demonstrar
aos jovens que “não existe
apenas a busca no Google ou
em Inteligências Artificiais”.

O momento terá a presen-
ça das livrarias Wessel e Rus-
chel, com estandes e livros
com temas, editoras e autores
sugeridos pela escola. A esco-
lha dos estabelecimentos lo-
cais serve para exaltar o
trabalho feito há anos e cola-
borar com a prática da leitura.

Krug ressalta que, além
de projetos para a comuni-
dade, serão trabalhadas a
oratória e a comunicação. “A
parte da dicção e oralidade
é muito importante. Vemos
o crescimento dos alunos
que conhecemos desde pe-
quenos e sentimos muita
dificuldade por conta do
nervosismo.

Com as apresentações e
desenvolvimento dos proje-
tos, os alunos podem per-
der o medo de falar em
público e gerar uma valia
muito grande para a vida
pessoal e profissional futu-
ra”, propõe.

Para Gustavo Lindemann,
aluno do terceiro ano do En-
sino Médio e membro do
Grêmio Estudantil, os proje-
tos contribuem muito para
os alunos. “São ótimos e, no
fim das contas, todos arreca-
dam conhecimento para o
Enem e vestibulares, princi-
palmente ao ganhar repertó-
rio para a redação. Fora que
podemos trabalhar em con-
junto com outras turmas, nos

 Após sucesso na edição anterior, a escola realiza os eventos com
 o intuito de promover a leitura e o desenvolvimento dos jovens

DIVULGAÇÃO

ajudamos e ninguém fica pa-
ra trás”, pontua.

GELOTECA
Como a escola deixou de

ter sua biblioteca, por decisão
do governo do Estado, é tra-
balhada uma proposta para a

reforma e transformação de
uma geladeira antiga em uma
chamada “geloteca”.

A alternativa é uma ma-
neira prática de armazenar
livros para que os alunos
possam agregar conheci-
mento e se adaptar ainda
mais à leitura.
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A Folha Popular de 10
de setembro de 2005 in-
formou que a atleta Jucia-
ne da Rosa (foto), da
Escola Estadual Gomes
Freire, de Teutônia, havia
conquistado o bicampeo-
nato estadual na modali-
dade de Arremesso de
Peso dos Jogos Escolares
do Rio Grande do Sul
(Jergs). Com a vitória, a jo-
vem conquistou o direito
de participar da Delegação
Gaúcha de Atletismo, que,
no fim daquele mês e iní-
cio de outubro, iria partici-

par, em Brasília, dos Jogos
Escolares Brasileiros
(Jebs). Além do arremesso
de peso, a jovem atleta Ju-
ciane da Rosa também iria
representar o estado na
modalidade de Lançamen-
to de Disco.

A Folha Popular de
12 de setembro de
2001 destacou que os
prefeitos de 30 novos
municípios do Rio
Grande do Sul estive-
ram em Brasília no
mês de agosto, com a
finalidade de encami-
nhar novos projetos e
ratificar os que já tra-
mitavam nas esferas
federais. Compondo a
comitiva, Waldemar
Richter, prefeito de
Forquetinha, aprovei-
tou para fazer um
agradecimento pesso-
almente ao ministro da
Cultura, Francisco Cor-
rea Weffort. O motivo
foi o apoio e auxílio
recebido ao Deutscher
Kolonie Park e para a

construção do Centro
Cultural no pórtico de en-
trada. Richter levou as
fotos da conclusão das
obras e afirmou que foi
necessária muita luta,
com várias noites mal
dormidas e dedicação
neste empreendimento.
Veja, na foto, o prefeito
Waldemar Richter com o
Ministro da Cultura,
Francisco Correa Weffort.

Prefeitos em Brasília

Juciane é bicampeã

Banco encerrou
conta-poupança de

cliente sem autorização
  A cliente alegou que compareceu a
uma agência do banco em dezembro
de 2022 e constatou o bloqueio de
transações em terminal de autoaten-
dimento. A conta estava em processo
de encerramento, em virtude de su-
postos recebimentos irregulares via
PIX. Conforme resposta da ouvidoria
do banco, os valores seriam advindos
de “golpe”. A autora, porém, alegou
que não teve possibilidade de apre-
sentação de defesa, e a conta foi en-
cerrada de forma unilateral, sem
nenhuma justificativa. Em última ins-
tância da Justiça, o TRF - 3ª Região
condenou o banco a restituir os valo-
res da conta-poupança, e ainda conde-
nou em danos morais de R$ 10 mil.

A condenação de operadora
de plano de saúde por negar

cirurgia para gestante
A gestante, à época dos fatos, solici-

tou ao plano de saúde autorização
imediata para realização de uma ci-
rurgia fetal, necessária em decorrên-
cia de uma doença que acometia o
bebê. O pedido foi negado pela opera-
dora, que, mesmo conveniada ao hos-
pital onde seria feita a cirurgia, alegou
que o procedimento não constava da
cobertura obrigatória da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar, que es-
tabelece a lista de procedimentos do
rol do ano vigente. Diante disso, o TJ
de Minas Gerais condenou a operado-
ra do plano de saúde a indenizar a pa-
ciente em R$ 10 mil por danos morais,
devido à negativa de cobertura de um
procedimento médico.

Banco e empresas são
condenados por atraso
na entrega de imóvel

A autora da ação declarou que ad-
quiriu um apartamento na modalidade
de Imóvel na Planta, com crédito asso-
ciativo do banco, tendo firmado contra-
to em 2019 e cumprido com todos os
pagamentos e obrigações. Contudo, o
prazo era previsto para metade de
2021, mas até a presente data
(10/9/2024), não foi entregue. Alega
que necessita pagar aluguel em mora-
dia provisória, e que os imóveis estão
sendo ocupados irregularmente e dani-
ficados. As rés deverão indenizar em
1% do valor efetivamente pago à incor-
poradora, para cada mês de atraso, até
a efetiva entrega da unidade, com cor-
reção monetária a partir de 3 de julho
de 2022, além de pagar danos morais
de R$ 10 mil. A decisão é da 2ª Vara Fe-
deral de Umuarama-PR.

Fatos e curiosidades
na história

12 de setembro
1996 - Morre o ex-presidente Ernesto Geisel. Foi o

primeiro e, até hoje, único presidente da República a
visitar Teutônia, em 13 de novembro de 1975

2009 - Enchentes do Rio Taquari alagam cidades do
Vale

2012 - Orquestra Municipal de Teutônia faz show
em São Paulo

2013 - Certel lança o CertelPhone, novo serviço da
CertelNET

2015 - Apicultores inauguram Entreposto de Mel
Auro Kich, em Teutônia

2015 - Incêndio destrói carpintaria da Pella
Bethânia em Taquari

13 de setembro
2021 - Prefeitura de Teutônia e Univates assinam

convênio para suprir demandas na área da Saúde

14 de setembro
2001 - Ministro dos Transportes, Eliseu Padilha,

inaugura ponte construída sobre o Rio Taquari, na BR-
386, limite entre Lajeado e Estrela

2017 - Teutonienses percorrem 550km em viagem
de bicicleta

15 de setembro
1900 - Fundação do Coro Misto Lira, de Teutônia
1988 - Falece o empresário Ernani Júlio Sippel, can-

didato a vice-prefeito de Teutônia em 1982
2001 - Inaugurado Posto de Saúde no Bairro Ales-

gut, em Teutônia
2010 - Fundado o Instituto Henrique Uebel. Após al-

guns anos parado durante a pandemia, em abril de 2023
houve a escolha de nova diretoria. Airton Uebel é o atual
presidente

2016 - Noite cultural tem estreia de orquestra e lan-
çamento de CD de Henrique Uebel

16 de setembro
2012 - Inaugurado do Tiro ao Alvo na Associação da

Água, em Languiru
2021 - Operação Golf apura que Aeródromo de Es-

trela era usado para trazer drogas do Paraguai

17 de setembro
2007 - Mortandade de peixes em açude localizado em

propriedade de Linha Germano causa prejuízos para os
proprietários

2011 - Cemef de Teutônia inaugura Padaria-Escola
2013 - Languiru inaugura Agrocenter no Bairro Cana-

barro - Teutônia
2021 - Inaugurado Ponto de Apoio a Trailers no

Parque Municipal da Lagoa, de Estrela
2021 - Inaugurada ampliação de espaços do Cemef

em Teutônia

18  de setembro
1987 - Festival da primavera em Canabarro (de 18 a 27)
1988 - Escola Tancredo de Almeida Neves festeja 2º

aniversário
2009 - Temporal e vendaval provocam estragos em Linha

Harmonia Alta
2012 - Temporal causa transtornos no Vale do Taquari
2015 - Fundação do Quiero Café em Teutônia
2018 - Cooperativa Languiru inaugura novo supermerca-

do em Cruzeiro do Sul

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

A Folha Popular de 11 de setembro de 1993
enfatizou que, no sábado anterior, havia sido re-
alizado, no Bairro Canabarro, o desfile de 7 de
Setembro das Escolas Cenecista General Cana-
barro e Estadual Reinaldo Affonso Augustin (fo-
to). O desfile aconteceu na parte da manhã,
reunindo todos os alunos das duas escolas. O
trânsito foi interrompido e os pedestres que iam
passando pararam para assistir à passagem e
apresentação dos alunos. Em todo município de
Teutônia, estas foram as únicas escolas a reali-
zar os seus tradicionais desfiles. Uma das esco-
las que tradicionalmente desfilava, a Gomes
Freire de Andrade, do Bairro Languiru, ficou de
fora naquele ano devido às férias de inverno,
que se estenderam até os primeiros dias de se-
tembro.

Homenagem à
Semana da Pátria

3

1961elton@gmail.com

2

1
4
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VALE DO TAQUARI      

Jogos foram decididos com gols na reta final
LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

E m um domingo (8/9) de pouco sol e céu
nublado, foram realizados os confrontos
válidos pela terceira rodada do Regional
Certel Sicredi 2024, na categoria Titulares,

em sete municípios da região. Em seis partidas,
foram marcados dez gols. A baixa média demonstra
o equilíbrio entre as equipes nesta edição da com-
petição organizada pela Aslivata.
 Poço das Antas e Juventude de Guaporé empa-
taram em 1 a 1 em Poço das Antas. O jogo pegado
teve chances para os dois lados e bastante reclama-
ção com a arbitragem. O Poço saiu na frente do
placar com Gardenal, aos 15min do 1º tempo. O
Juventude empatou no 2º tempo, com Felipe Gedoz.
A equipe poçoantense está na quarta colocação,
com quatro pontos, e o Juventude permanece na
sexta posição, com dois.
 O clássico de Canudos do Vale foi o único da
rodada sem gols. O Minuano recebeu o Nova Berlim
e as equipes acabaram dividindo pontos após não
saírem do 0 a 0. O Minuano somou seu primeiro
ponto e o Nova Berlim chega a dois pontos.
 No Bairro Conventos, Lajeado, Estudiantes e 7
de Setembro de Capitão se reencontraram após
quase 2 anos da decisão inacabada de 2022. O 7 de
Capitão teve pênalti a seu favor, mas o goleiro Mael
defendeu a cobrança de Peleguinho. Deu tempo

para o atual campeão Estudiantes vencer por 1 a 0
e assumir a liderança da Chave A, com a folga do
Canabarrense de Teutônia.
 Juventude da Berlim (Westfália) e Serrano de
Encantado venceram e dividem a liderança da
Chave B, cada um com sete pontos. O Juventude
passou trabalho com o Tiradentes de Nova Bréscia
– o jogo estava empatado em 1 a 1 até os instantes
finais, quando o time da casa deslanchou e goleou
por 4 a 1. Os gols do Juventude foram marcados por
Roger (2x), incluindo, em cobrança de penalidade,
Bitenka e Maiquel.
 O Serrano, de Encantado, foi até Venâncio Aires
e conquistou os três pontos, após vencer o 11
Unidos por 1 a 0. A equipe encantadense assumiu
a segunda posição, empatada no número de pontos
com o Juventude da Westfália, que recebeu e goleou
o Tiradentes, de Nova Bréscia, por 4 a 1.

TAQUARIENSE VENCEU
No clássico de Taquari, Taquariense e Juventu-

de do Rincão vinham de derrota nas duas primeiras
partidas e ocupavam as últimas colocações da
Chave B. Ambos fizeram uma ótima partida no
Estádio Marques da Cunha. Vitória do Taquariense
por 1 a 0, em jogo marcado pelas fortes disputas na
faixa central do gramado, pela grande imposição

física e intensidade das equipes.
 O Taquariense criou oportunidades com boas
triangulações, apostou em lances de bola parada e
ainda acionou os laterais. O Juventude esperava os
erros dos donos da casa para roubar a bola e efetuar
contragolpes. A melhor chance da primeira etapa
foi com Jadson, do Juventude, que acertou a trave
aos 44 minutos.
 A partida ficou ainda mais movimentada na
segunda etapa, com chances para as duas equipes.
O Taquariense voltou melhor e abriu a contagem
com Andrei, aos 22 minutos. Ele invadiu a área,
chutou forte, a bola desviou na defesa e impediu a
defesa de Leo: 1 a 0.
 O Juventude de Taquari ainda tentou a reação,
com cobranças de falta e ótimas finalizações que
terminaram com defesas de Didi, do Taquariense,
um dos destaques da reta final do clássico. Com o
resultado positivo, o Taquariense conquistou seus
primeiros pontos no Regional. Já o Juventude segue
zerado na lanterna. O craque da partida foi o autor
do gol, Andrei, do Taquariense.

 REGIONAL CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A
Resultados da 3ª rodada – 8/9
Ch  Local                                  Titulares
A  Canudos do Vale Minuano                     0 X 0      Nova Berlim
A Lajeado  Estudiantes                1 X 0      7 de Setembro-Cap
A  Poço das Antas  Poço das Antas          1 X 1     Juventude-Guap
Folga: Canabarrense (Teutônia)

B  Venâncio Aires  11 Unidos                    0X1        Serrano
B  Taquari  Taquariense                1X0        Juventude-Taq
B  Westfália  Juventude-We             4X1        Tiradentes

CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes  6 3  2  0  1  3  2 1       67
2ºCanabarrense  4 2  1  1  0  2  0  2 67
3º Nova Berlim  4  3  1  1  1  1  2  -1  44
4º Poço das Antas  4  3  1  1  1  2  2  0  44
5º 7 de Setembro-Cap  3  3  1  0  2  2  2  0  33
6º Juventude-Guap 2 2  0  2  0  1  1  0  33
7º Minuano  1  2  0  1  1  0  2  -2  17

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We  7  3  2  1  0  6  1 5  78
2º Serrano  7  3 2  1  0  3 0  3 78
3º 11 Unidos  4  2  1  1  0  3  1  2  67
4º Tiradentes  4  3  1  1  1  3  5  -2  44
5º Taquariense  3  3  1  0  2  2  4  -2  33
6º Juventude-Taq  0  3  0  0  3  1  6  -5  0

CRAQUES DA PARTIDA

Felipe Gedoz, do
Juventude de Guaporé

Andrei,
do Taquariense

 Em tarde de muitas nuvens, Taquariense venceu
o clássico do município contra o Juventude

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Poço das Antas recebeu o Juventude de Guaporé
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LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

A segunda rodada do campeonato Regional de
Veteranos 2024 foi realizada no domingo (8/9)
em três municípios do Vale do Taquari. As parti-
das ficaram marcadas pelo ótimo desempenho dos
visitantes, que sofreram apenas dois gols em uma
única partida e estufaram as redes nove vezes,
garantindo dez dos doze pontos em disputa.

Em Guaporé, o Flamengo de Santa Cruz visitou
o União e conquistou os três pontos após a vitória
por 1 a 0. Em Venâncio Aires, o Serrano de Encan-
tado goleou o Assespe pelo placar de 3 a 0.

No município de Lajeado ocorreram dois jogos:
o empate entre Penharol e Canarinho, de Cruzeiro
do Sul, por 2 a 2, e a goleada do líder e invicto São
Luiz, de Venâncio Aires, por 3 a 0 sobre os donos
da casa, Projeto Guarani. Nesta rodada, o União de
Estrela recebeu folga.

Com os resultados, o São Luiz segue na lideran-
ça, com seis pontos conquistados e 100% de
aproveitamento. O Serrano assume a segunda
colocação e os Uniões, de Guaporé e de Estrela,
dividem a lanterna sem conquistar nenhum ponto
até o momento.

No próximo domingo (15/9), a terceira
rodada será realizada com a folga dos encanta-
denses do Serrano. Já o União, de Estrela,
recebe o lajeadense Projeto Guarani, em duelo
que vale os primeiros pontos das duas equipes
no campeonato.

O líder São Luiz visita o vice Canarinho, em
Cruzeiro do Sul, com um duelo que vale a lideran-
ça da primeira fase. Já o Flamengo de Santa Cruz
recebe o lajeadense Penharol, e o União Guaporé
vai até Venâncio Aires encarar o Assespe, na luta
pela primeira pontuação na competição.

VALE DO TAQUARI          

Equilíbrio marcou a terceira rodada

LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

O Regional Certel Sicredi 2024 teve mais
partidas realizadas no domingo (8/9).
Na categoria Aspirantes, o equilíbrio
dos jogos foi o grande destaque da 3ª

rodada, que contou com 9 gols marcados em seis
partidas, disputadas em sete cidades da região.
A baixa média de gols foi ocasionada pela falta
de eficiência dos ataques das equipes.
 O Juventude de Guaporé foi até Poço das Antas,
conquistou a vitória sobre a equipe poçoantense
por 2 a 1, com gols de Dhiego e Hericles, e assegu-
rou a segunda colocação na Chave A. O time de
Poço balançou as redes com Puntel. Hericles, do
Juventude, foi eleito o craque da partida pela
equipe de transmissão do Grupo Popular.
 O Minuano, de Canudos do Vale, e Nova
Berlim ficaram no empate em 1 a 1. O placar
igual seguiu para o confronto entre Estudiantes,
de Lajeado, e 7 de Setembro, de Capitão, que

dividiram a pontuação em um empate sem gols.
Mesmo assim, o Estudiantes segue na liderança
da chave.
 Em Taquari, o dono da casa, Taquariense, foi
superado no clássico com o Juventude do Rincão
por 2 a 1 e permanece na sétima e última colo-
cação da chave. O Juventude assumiu a segunda
colocação da Chave B, com seis pontos em nove
disputados. Denilson, do Juventude, foi eleito o
craque da partida.
 Os encantadenses do Serrano foram até
Venâncio Aires e arrancaram um ponto do atual
campeão e líder da chave, 11 Unidos.
Em Linha Berlim, Westfália, o Juventude da
Westfália conquistou os três pontos após vencer
o Tiradentes, de Nova Bréscia, pelo placar de 1
a 0. Com isso, a equipe alcançou seu quarto ponto
e está na terceira colocação.
 Nesta rodada, o último colocado, Canabar-
rense, de Teutônia, recebeu folga.

POS. CHAVE A  PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 7 3 2 1 0 5 2 3 78
2º Juventude-Guap 6 2 2 0 0 4 2 2 100
3º 7 de Setembro-Cap 5 3 1 2 0 2 1 1 56
4º Nova Berlim 4 3 1 1 1 4 4 0 44
5º Minuano 2 2 0 2 0 1 1 0 33
6º Poço das Antas 0 3 0 0 3 2 5 -3 0
7º Canabarrense 0 2 0 0 2 1 4 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

POS. CHAVE B  PG J V E D GP GS SG %
1º 11 Unidos 7 3 2 1 0 4 0 4 78
2º Juventude-Taq 6 3 2 0 1 4 5 -1 67
3º Juventude-We 4 3 1 1 1 3 3 0 44
4º Tiradentes 3 3 1 0 2 1 2 -1 33
5º Serrano 3 3 0 3 0 1 1 0 33
6º Taquariense 1 3 0 1 2 1 3 -2 11

 REGIONAL CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A
Resultados da 3ª rodada – 8/9
Ch  Local   Titulares  Aspirantes
A  Centro - Canudos do Vale  Minuano  1X1     Nova Berlim
A  Conventos - Lajeado Estudiantes   0X0    7 de Setembro-Cap
A  Centro - Poço das Antas  Poço das Antas      1X2    Juventude-Guap
Folga: Canabarrense (Teutônia)
B  Venâncio Aires  11 Unidos            0X0     Serrano
B  Centro - Taquari  Taquariense           1X2      Juventude-Taq
B  Lª Berlim - Westfália  Juventude-We         1X0      Tiradentes

REGIÃO          REGIONAL DE VETERANOS

Visitantes incomodam na segunda rodada

 REGIONAL DE VETERANOS
Resultados da 2ª rodada – 8/9
Local Confronto
Guaporé União-Guaporé 0 X 1 Flamengo-S. Cruz
Venâncio Aires Assespe  0 X 3 Serrano
Lajeado Projeto Guarani 0 X 3 São Luiz
Lajeado Penharol 2 X 2 Canarinho
Folga: União (Estrela)

POS. EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º São Luiz 6 2 2 0 0 7 1 6 100
2º Canarinho 4 2 1 1 0 4 2 2 67
3º Serrano 4 2 1 1 0 3 0 3 67
4º Flamengo-S. Cruz 4 2 1 1 0 1 0 1 67
5º Assespe 3 2 1 0 1 3 3 0 50
6º Penharol 1 1 0 1 0 2 2 0 33
7º União-Guaporé 0 2 0 0 2 1 5 -4 0
8º União-Est 0 1 0 0 1 0 3 -3 0
9º Projeto Guarani 0 2 0 0 2 0 5 -5 0

 CLASSIFICAÇÃO - VETERANOS

Hericles, do
Juventude de Guaporé

Denilson, do
 Juventude de Taquari
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 Com a derrota no clássico, Taquariense ocupa a lanterna da chave B

LUIS AUGUSTO HUPPES

CRAQUES DA PARTIDA
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REGIÃO      

Juventudes triunfam na categoria Titular

LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

N o domingo (8/9) foi realizada a 3ª rodada
da Copa Vale do Boa Vista, marcada pela
coincidência das vitórias dos dois Juventu-
des, de Teutônia e Brochier, que venceram

seus confrontos nos Titulares. Nos Aspirantes, a gole-
ada do Riograndense sobre o Juventude de Brochier
foi o único resultado com gols do dia.

Na categoria Titular, em Daltro Filho, Imigrante, o
Juventude de Brochier, em um jogo equilibrado, visitou
e arrancou os três pontos na vitória por 1 a 0 sobre o
Riograndense. O resultado levou o Juventude para a
segunda colocação, com quatro pontos conquistados
em três partidas disputadas. Já o Riograndense se
afunda na lanterna do campeonato.
 Em Linha Frank, Teutônia, o dono da casa, Juven-
tude, goleou o atual campeão 11 Amigos por 3 a 0. Com
a vitória, a equipe teutoniense assumiu a liderança do
campeonato; já o 11 Amigos permanece na terceira
colocação.

Nos Aspirantes, o Juventude de Brochier foi goleado
pelo Riograndense por 4 a 1, resultado que contrasta
com o jogo dos Titulares. Já o 11 Amigos e o Juventude
de Teutônia ficaram apenas no empate por 0 a 0, em
confronto realizado em Linha Frank. Com o resultado,
a equipe se mantém na última posição. Na rodada atual,
o Atlético Gaúcho, de Teutônia, teve folga.

 Para a próxima partida, o Juventude de Brochier
receberá a folga. Já o de Teutônia encara o Atlético
Gaúcho, em Teutônia, na busca de se manter na lide-
rança dos Titulares e alcançar a primeira colocação nos
Aspirantes. O 11 Amigos enfrenta o Riograndense, em
Poço das Antas, procurando se recuperar nas duas
categorias, visto que está na terceira posição dos
Titulares e na última nos Aspirantes.

ESTRELA      

União larga na frente na final do Municipal
LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

O jogo de ida da grande deci-
são do Campeonato Municipal de
Estrela, pela categoria Força Li-
vre, foi disputado no domingo
(8/9) entre Delfinense e União,
no Distrito de Delfina.

A equipe do União chegou ao
confronto como a grande favorita
para largar na frente nas disputas,
após ter uma campanha invicta
com nove jogos, seis vitórias e três
empates nas fases anteriores, quan-
do eliminou o União/Som-
bras/Dossul e o Aimoré.

Já o Delfinense veio como a “ze-
bra” da final, após ter uma campa-
nha de três vitórias, quatro empa-
tes e duas derrotas em nove parti-
das disputadas. Contudo, a equipe
passou a ganhar fôlego e criar casca
no decorrer da fase de mata-mata
do campeonato, após eliminar o
São Luiz e o Atlético Estrelense.

Com poucas chances criadas e
muita combatividade no centro do
campo e das muitas reclamações
com a arbitragem, o União confir-
mou seu favoritismo e alcançou o

gol da vitória logo aos seis minu-
tos do primeiro tempo, em bela
jogada individual de Yuri, que
driblou quatro jogadores e fina-
lizou com categoria na saída do
goleiro. Ele também foi eleito o
craque da partida pela equipe de
transmissão do Grupo Popular.

No segundo tempo, o camisa
10 e um dos principais jogadores
do Delfinense, Antônio, acabou
sendo expulso, fator que colabo-
rou com um restante de jogo
morno e ainda sem boas oportu-
nidades de gol por ambas as
equipes.

Com o resultado positivo,
agora, o União joga em casa e
pelo empate na partida devolta,
que ocorre no próximo domingo
(15/9), para se consagrar cam-
peão do Campeonato Municipal
de Estrela - Força Livre – pela
sexta vez.

O Delfinense, por sua vez, ne-
cessita vencer por um gol de dife-
rença para empatar a disputa, ou
por dois para se sagrar campeão
inédito do campeonato.

O regulamento da competição
não prevê saldo de gol qualificado.
Com isso, em decorrência de um
empate na somatória dos placares,
o troféu será decidido nas cobran-
ças de penalidades.
 Você pode acompanhar toda a
cobertura nas ondas da FM 96.9,
YouTube do Grupo Popular e no
site folhapopular.info.

 COPA VALE DO BOA VISTA
LOCAL                     TITULARES   ASPIRANTES
D. Filho – Imigrante Riograndense 0 x 1 Juventude-Bro 4 x 1
Lª Frank – Teutônia Juventude-TT 3 x 0 11 Amigos      0  x  0
Folga: Atlético Gaúcho (Teutônia)

POS.     EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Teutônia 7 3 2 1 0 7 2 5 78
2º Juventude-Brochier 4 3 1 1 1 3 3 0 44
3º 11 Amigos 3 2 1 0 1 3 4 -1 50
4º Atlético Gaúcho 3 2 1 0 1 3 4 -1 50
5º Riograndense 0 2 0 0 2 1 4 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

POS.     EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho 6 2 2 0 0 3 1 2 100
2º Riograndense 4 2 1 1 0 5 2 3 67
3º Juventude-Teutônia 3 3 0 3 0 2 2 0 33
4º Juventude-Brochier 1 3 0 1 2 3 7 -4 11
5º 11 Amigos 1 2 0 1 1 0 1 -1 17

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

  Resultados fizeram os Juventudes ficarem nas primeiras posições dos Titulares

EDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

ASSISTA À
TRANSMISSÃO
DO JOGO
DE IDA

 Com a vitória no jogo
 de ida, União joga pelo
 empate para ser campeão

CARLA BECKMANN

MUNDO          JOGOS PARALÍMPICOS

Brasil termina entre os cinco
melhores pela primeira vez

ANA PATRÍCIA DE ALMEIDA / CPB / DIVULGAÇÃO

Tayana Medeiros conquistou a última medalha
do Brasil, com o ouro no halterofilismo

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

No início da competição, o objetivo do Comi-
tê Paralímpico Brasileiro (CPB) para os Jogos
Paralímpicos de Paris 2024 era atingir sua
melhor campanha e alcançar, pela primeira vez,
uma das cinco primeiras colocações no quadro
geral de medalhas.

Com o excelente desempenho, os atletas
paralímpicos cumpriram a meta e se firmaram
como uma das cinco melhores potências do
paradesporto mundial na atualidade.

A delegação brasileira também bateu seu
recorde de medalhas, alcançando 89 subidas ao
pódio, com 25 ouros, 26 pratas e 38 bronzes,
ficando atrás de China, Grã-Bretanha, Estados
Unidos e Países Baixos.

Em uma disputada batalha com a Itália pela
quinta colocação, que durou até o último dia dos
jogos, os brasileiros oficializaram o feito históri-
co após dois ouros conquistados no domingo
(8/9), um no halterofilismo e outro na canoagem.

Até os Jogos deste ano, a melhor campanha
brasileira havia sido em Tóquio no ano de 2021,
com 22 medalhas de ouro e um total de 72
pódios, terminando na sétima posição. Nos Jogos
de Londres, em 2012, a delegação também ficou
na sétima colocação, com 21 ouros e 47 meda-
lhas no total.

MEDALHAS
A natação e o atletismo tiveram o maior

número de pódios conquistados - 26 e 36,
respectivamente. Estas foram consideradas as
melhores participações em quantidade da his-
tória das modalidades. Entretanto, quem sur-
preendeu nos últimos dias foi o judô, que
conquistou quatro ouros e deixou o país como
líder no esporte.

Por modalidades, o Brasil conquistou 10
medalhas de ouro no atletismo; sete na natação;
quatro no judô; uma no taekwondo; duas no
halterofilismo e uma na canoagem.

Subiram ao pódio pela segunda colocação 11
atletas no atletismo; nove na natação; dois na
canoagem; dois no judô; um no triatlo e um no
tiro esportivo.
 Quanto às medalhas de bronze, foram 14 no
atletismo; 10 na natação; uma no goalball; uma
no badminton; uma na canoagem; duas no judô;
duas no halterofilismo; quatro no tênis de mesa;
uma no taekwondo e uma no futebol de cegos.

Pos. PAÍS OURO PRATA BRONZE  TOTAL
1º China 94       75  50   219
2º Grã-Bretanha 49  44  31   124
3º EUA 36  41  27   104
4º Países Baixos 26  17  12   55
5º Brasil 25  26  38   89

 RANKING GERAL DE MEDALHAS
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Notícias do Inter
Como o Campeonato Brasileiro não teve ro-

dada no fim de semana em função dos jogos pe-
las eliminatórias da Copa do Mundo Fifa, o
Internacional teve trabalho forte de treinamen-
tos. Na manhã do domingo (8/9), a equipe trei-
nou no CT Parque Gigante, dando sequência aos
trabalhos nesse período sem jogos. O técnico
Roger Machado comandou uma atividade com
portões fechados, optando pela privacidade pa-
ra trabalhar a equipe. Momento também em que
a comissão técnica orientou exercícios táticos no
gramado, ajustando detalhes para os próximos
compromissos. Na segunda e terça-feira (9 e
10/9) foram realizados mais treinamentos, vi-
sando entrar em campo nesta quarta-feira dian-
te do Fortaleza. O duelo será disputado no
estádio Beira Rio, às 19h30, em jogo atrasado do
Brasileirão. Neste jogo o Internacional terá pelo
menos três desfalques: Borré, Valência e Rochet,
que irão defender seus países nas eliminatórias
da Copa do Mundo.

rudimarthomas@yahoo.com.br

História do Esporte:
Torneio Joan Gamper

Muito antes de Adriano Gabiru escrever seu
nome na história do Inter e ajudar o clube a ven-
cer o Barcelona, ganhando o título Mundial de
2006, o colorado já havia posto seu nome nos
livros do clube catalão. Tradicional torneio de
abertura da temporada da equipe espanhola, o
Troféu Joan Gamper de 1982 teve ares ainda
mais especiais para o Barcelona. Além de um
Camp Nou remodelado, a partida também mar-
cava a estreia de Diego Armando Maradona,
com o número 10 do time espanhol. Junto com
Inter e os anfitriões, também participaram o Co-
lônia, da Alemanha e o Manchester City, da In-
glaterra. O Inter empatou com o Barcelona em 0
a 0 e ganhou nos pênaltis - era estreia do Mara-
dona. Depois, venceu o Manchester City por 3 a
1 e faturou o título Joan Gamper. O Barcelona
encerraria a disputa na lanterna após ser derro-
tado pelo Colônia, também nos pênaltis. Com is-
so, o colorado se consagrou como o primeiro e
único não-europeu a vencer o torneio Joan Gam-
per na história, na sua 17ª edição.

Time do Coração
Nesta edição, enfa-

tizamos um desportis-
ta e torcedor colorado
que está sempre acom-
panhando os bastido-
res do noticiário
esportivo, principal-
mente os relacionados
com o seu time do co-
ração, o Internacional
de Porto Alegre. Sem-
pre que possível, se
desloca para sentir a
emoção de assistir os
jogos no estádio Beira
Rio, em Porto Alegre.
Anos atrás, na campa-
nha de aumento de só-
cios do clube, o
Internacional presen-
teava alguns sócios
com a entrega de uma
camisa, como forma de

agradecimento. Veja,
na foto, o colorado
ELTON HAEFLIGER, de
Teutônia, em pleno es-
tádio Beira Rio, rece-
bendo a camisa
colorada como sócio
de número 92.000, an-
tes de uma partida do
time do Inter.

ARQUIVO PESSOAL

REGIÃO      

TEUTÔNIA      

Escolinha do
Olímpia de 1990

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de
times que levantaram títulos ou que, simples-
mente, participaram de competições ou de
partidas amistosas. Na foto de número 157 da
série, destacamos o time da Escolinha do
Olímpia de 1990.

Em pé: Gerson Lenz (técnico), Edu, Gerson
Bauer, Márcio Feldens, Maiquel Sanders, Ju-
randir Steffenon, Rangel Schaeffler, Márcio
Luersen e Cuia (auxiliar técnico).

Agachados: Juliano Bloemker, Rugart Dahmer,
Melão Gartner, Careca, Stelinha e Márcio Lima.

ARQUIVO FP

Juventus e Os Guri da 24
conquistam mais uma taça

CARLA BECKMANN

A  Copa dos Campeões
do Futsal 2024 foi
disputada na noite
de sexta-feira (6/9).

A Associação da Água recebeu
duas grandes finais pelo Sub-
13 e Força Livre. Juventus e
Os Guri da 24 sagraram-se
campeões da 1ª edição da
competição, que envolveu
campeões da 6ª Supercopa
Popular e da Supertaça e Cita-
do de Barão.

Pela decisão Sub-13, a Ju-
ventus de Teutônia abriu o pla-
car sobre a AADE de Carlos
Barbosa, com gol de Murilo fal-
tando 15min37 para o fim do 1º
tempo. Lucas ampliou a vanta-
gem faltando 38seg: 2 a 0.

Na segunda etapa, faltando
17min5, Lucas fez o seu segundo
gol e o 3 a 0 para a Juventus. Feli-
pe Paiva descontou para a AADE
restando 4min de jogo: 3 a 1.

Na final Força Livre, Os Guri
da 24 de Lajeado e Barão dispu-
taram o título. A primeira etapa
não teve gols. O jogo foi equili-
brado, com algumas chances,
mas sem finalização.

Na segunda etapa, faltando
15min40, em uma saída do go-
leiro Alex e jogada trabalhada
por Bruno Quadros, João Moura
colocou para o fundo das redes
e abriu o placar para Os Guri da
24. João Moura, mais uma vez,
sozinho com o goleiro, ampliou
a vantagem: 2 a 0. Restando
6min20, Biel fez o 3 a 0.

 COPA DOS CAMPEÕES
6/9 - Associação da Água
Sub-13 Juventus 3x1 AADE
Força Livre Os Guri da 24 3x0 Barão

CRAQUE DA PARTIDA

Lucas, atleta
da Juventus

Biel, atleta do
Os Guri da 24

FOTOS: CARLA BECKMANN

TEUTÔNIA      

Equipes finalistas Sub-13 - Juventus e AADE Equipes finalistas Força Livre - Os Guri da 24 e Barão

Troféu Teutônia
reúne 200 ciclistas

CARLA BECKMANN

Pelo segundo ano consecutivo, o ciclismo reuniu
centenas de pessoas em volta do Centro Adminis-
trativo de Teutônia. No domingo (8/9) foi realizado
o 2º Troféu Teutônia Ciclismo de Estrada, com
organização da Associação Ciclismo Teutônia (ATC).

Cerca de 200 atletas do Rio Grande do Sul e de
fora do estado disputaram a etapa válida pelo
Campeonato Gaúcho de Ciclismo de Estrada. Profis-
sionais da modalidade também prestigiaram o
evento e competiram na categoria Elite.

A próxima missão da ATC é no mês de outubro,
em Santa Cruz do Sul.

 Modalidade
 ganha força e
 cativa ciclistas

DIVULGAÇÃO




